
As agencias do Banco do Brasil pagarão os juros das apólices 
Rra.lit()U-H' u :!t �o _m_l'� '1: �ndo. no gahlnete do mi- pagamento:-i de juros e outras rucilidfül<"'.'1 multo rontrlbuirão n 
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a F'atrndll, li 1:erm10nm or1c.-1al da assinatura (.)(' con. para o �eu pregtígio. ,\:-1 trezentas agenria� do RA.DCO do 

D comer e o e er � 8 l"niiio Feder:iI e o BaDC'O d o  Bra:-.il, partt o fim Brafiil, sem nenhuma formalidade. atenderão ao� portadores 
o 

Utlil 1 0 l'Olfl o muxim o  rie rnpidez. o pagamento dos lfes�es tituloi:i. rom 0� quai:-1 O!i povo� c-o8tumam attxtllar os li ier · • 11uhlira fedrraJ. . i:overnos com 11 sua nquJ•icüo. .\ sua subscrição é um de-ld'l"Oi ·,
�und0 o novo s1t-temu, os Juros das npóJiceH no ver patriótico rom que ('onta o� administradoreM de ftuolqucr r !'lt fl8sorilO a ser pugoR em todas nR ageuria� do � 1 1 fí t t 

'
tsdord,t Bn-tsil. onde quer que sejam npresent.ados os . ação .a. ,um de �vitar po��fvel aumento e e mp ,� o. 

Cinco séculos entes �e que campanhas seri:s co� �:b:: to · e sem n meuor dem r E t onC'luiu · :, Jesus Cristo nascesse vivia na excessos no com_r e n -q re�pt>rh\'(_)S, , . o a. 
- O tftulo púhHro (• um documento sagrado. f orlanto 

G i ,_ homem Sóblo que Esses dois médicos eram o eur'�e wdide . rnmo llem aC'e!:ltu_ou o �r. floraC'io La.ter, (� o gov{•rno tom por obrlgaçfio tra�H especialmente deHse :ec .,  lm 
8 de omilões nem esc-ocês Thomas Trotter e o \ J\ f(11trndCl a lrun<'e econom1co. n�sunto. O Banco do Brasil ,·ai. a!-ls1m. tiér um jlrande au-xi � o 

b 
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nortc�americono B e n j am i n  
, a)IJ:1! a presençe de to_do� 0b diretores do Te:-;ouro .'Ja� liar dessa ohra de valori,.açiio. paga!1do .. em dia e�ato e sem e e erro��-mem sf.bio cha- Rush 1 e ti" llsnco do Brasil. e de . grande numero de pe,- nenhuma 11ilkuld1ule. Com a regular11açao <lesHe 1mpo_rtante Aquele 

H' 6 t s As cnmpanhas de Trotter e ;oi,al 1 1 assinado o termo do refendo contrato, tendo. em �en·iço p übliro. t·ontaremos rom ma1� esc�las. hospitais e mava-se 1P era e · . Rush porem lo�o foram es-, 0 ·�tro da Fazenda u�ado da paJa,·ra, chamando e:-truda.� de ferro e roda�e!D em �oclo o pai�. com. e!1orme� Hipócrates escr�veu um dta : 
quecÍdas, e durante os prôxí . 

utenção para a impo_rlancia do ato, de grande benelír1os para os brasileiros. Con�ratulo-roe, pois, _com O "A falta de moderação no mos 150 anos quase n ingu�m para o futuro do Brasil. Bnnco do �rasil e coí!l o povo ,da mrnh� terra 
d comer ou no beber é um sm- s� preocup'lu com os comilões Por tJm, o 8r. Ricardo Jafet, prei-ndente . do Band

co 0 toma de desequilibrio mental'' nem com O alcoolismo. 1:_8;rep%�����cia determina, principalmente. a valori-
BrasiJ, !alou ª re,pe,ito <lo  ato, dizeodo d� �ahslaçilo º

n
!!: Entretanto, foram precisos Nos últimos 12 nnos, feliz­- ' !t I blicos e j ti tabelecimento que dmge em poder cootri u1r para o sa

i 1 23 séculos para que a huma- mente, começou a manifestar-
11çlU 

do; uossos , u os pu ,·, u a garan a de todos os meato dos nossos tltulos internos para o progresso oac onu . 
nidade começasse a considerar se entrt os médicos, e mestr.o 
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�� "sJ F undador ;  S I LV I N O  "'e AZ EREDO _ ___ -V organ,smo internaciona1. 

,..cor,o,mte : AVELINO DE AZEREDO Diretor-Secretãrio : LUIZ DE AlEREDU 

\.1 d 
f 

d Este organismq_ taz parte 

a Sa ra e 
das Nações Unidas. E' a Orga-
nizacão �lundial de Saúda. 

( Estado do Rio), DOl\ lNOO, ! DE SETEMBRO OE 1951 N. 1 . i98 ;;;x, :'iOVA IOUASSÚ 
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ro de ferroviários naquela 
est .. ção de entroncamento 

Há tempos, vários p a i � e.s 
membro::; sugeriram que a Or-

1 
• ganização estudas�e o proble-

a ra n las ma do  alcoolismo. 
Agora, este organismo inter· , jo"·ens utuassuanos. Au-

A r a u t o  
foi aprovado em regime de �

Ulllâll- de fé e de entu­
dvico.iE' que, em ho ... 

_,,m à Pábia, desfilarão 
:;:;" ruas da cidade, garbo- minense de uma subvenção 
;;oie. alunos d�s escol�s às Associações Rurais sediadas 
-.cipais. estaduais e parti- nos Municípios. 
.,,_. Calcula-se que sete 
,t ! 

quinhentos colegiais to-

Também a SPcretaria de 
Agricultura dêste Estado re­
solveu �ncorr.endar nova re· 
messa de jipes a flm de reven­
der aos nossos lavradores, para 
os qusis estão reabertas as 
inscrições de reservas, me­
diante a caução de 15 mil cru­
zeiros. 

urgência na Assembléia Le­
gislativa e já mereceu a san­
ção do Govêrno dêste Estado 
o proj eto de lei que revoga a 
fixação do l imite de tempo pa­
ra criação de novos Municipios. 
Agora a medida poderá ser 
tomada em qualquer época, a 
pedido, através das Câmaras 
Municipais, das populações dos 
distritos que arrecadem, se­
gundo a nossa velhíssima Lei 
Orgânica, mais de 200 mil cru­
zeiros anuais e tenham mais 
de 10 mil habitantes. Toca a 
dividir para poder governar ou
desgovernar, uma vez que é 
fácil fazer surgir Municipios ' 
como cogumelos ... 

R e a ixa de <:?ré• 
dito eooperatlvc, 

atenderá a 

2,500 000 calxos E1 parte na parada de 
parada de elegância, de 
1 e de confiança nos des-

1111 da Pátria. 

IF."1º dJstribuição f e i t a !Diretoria da Despesa 
a Delegacia Fiscal 

i,tado recebeu. à conta 
l'l(tllle orçamento do Mi­

da Agricultura, o cré­
., de � 24.321.150,00. 

l tffção da Central do Bra-
111 acaba de assinar con­

� c0:01 a Cia. Brasileira 
,. Smalização para instalar, 
• tâdu as passagens de ni­
lli eatre as estações de Juiz 
• Fcn e Mariano Procópio, 

�
Ili elétricas automáticas. 

Dil\nto Federal e neste 
também há falta das 

cancelas. Em Nova 
apesar dos inúmeros 
iá ocorridos e dos � leitos pela Câmara, �-Iliº mereceu a atenção 

""'tnil do Brasil. 

[nformou hã pouco o Depar-
tamento de Engenharia da 

Secretaria de Viação, que em 
outubro próximo serão inicia­
das, pelo Estado, as obras do 
Fórum e da Delegacia de Po­
licia de Nova Iguassú. Que se 
iniciem mesmo, porque o po­
vo iguassuano está esperando 
isso hã vários anos. 

Por outro lado, o ministro 
João Cleofas, aprovando o 
trabalho elaborado pela Divi­
são de Fomento da Produção 
Vegetal, determinou que 5 mi­
lhões e 200 mil cruzeiros do Em face de proposta do _ Con- vigente orçamento do Minis-selho Rodoviário Nacional, tério da Agricultura sejam 

De •cordo com eatea. 
dimealo realizado entre 
o Departamento Naciun•t 
da Produção Veretal e a 
Caiu de Crédito Coope. 
rativo, pua o amparo efi, 
c i e n t e ao• citricultores 
cooperados, f cou •!l!-eQ• 
tad > entre os rd<l'idoa 
6rgãos o financiamento 
da saira pendente, cal• 
culada em doi> milbGu 
e quinbcnt•; mil caixa•, 
que se de;tin•rão 30 eco•
sumo e à exportação. 

o ministro da Viação acaba de 
I aplicados na aquisição de má­aprovar a distribuição da par-
J 

quinas, utensílios e ferramen­te do Fundo Rodoviário que tas agrícolas para revenda a coube aos Estados, Distrito preços do custo. 

O prefeito dr. Luiz Guimarães 
sancionou duas Rcs:>luções 

da Câmara, doando uma área 
de terra ao Estado para cons­
trução de um Grupo Escolar 
em Mesquita e outra à União 
para ser construida, em Quei� 
mados, a Agência Postal Tele­
gráfica, 

Federal e Municípios, no se ... 
gundo trimestre d ê s t e  ano. 
Dos 600/o do Fundo Rodoviá­
rio, 12º/0 são para os Municí­
pios e Distrito Federal e 48% 
para os Estados. Ao nosso Es­
tado foram d1stribuidos Cr$ 
11.205.589,80. 

Anuncia-se para fim do cor-
rente mês a conclusão dos 

trabalhos de alargamento da 
bitola de uma das linhas, bem 
assim da eletrificação do tre­
cho compreendido entre lis 
estações de Pavuma e São 
Mateus, na Linha Auxiliar. 

A pavimentação da estrada 
que liga o Distrito Federal 

a Nova Iguassú, ao longo da 
via férrea, já se interrompeu 
duas vezes, entre Anchieta e 
Olinda e agora entre Nilópo� 
lis e Mesquita, pois os tra�>�­
lhos do calçamento se reini­
ciaram de Mesquita a Nova 
Iguassú, na parte de baixo. 
Pelo visto, o trecho mais d1�i­
cil será executado por último, 
aquele ent·r 
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colhida aos seus cofres a im­
portância de sete milhões de 
cruzeiros, que se destinam, 
através da Carteira de Em­
préstimos,à realização de tran­
sações com os seus associa­
dos. 

O Serviço de Subsistência da 
Central vai instalar em Ja­

perí, antiga Belém, um arma­
zem de gêneros alimenticios, 
para atender ao grande núme-
twi-!'.ê i i ôfS ?e E t 

O s e n a d o r Mozart Lago 

Com e�sa medida, �e· 
rão b1:neíiciados o� pro .. 
dutores do Di&trito Fede• 
ral e do E•tado do !tio, 
justamente o• doi• main• 
res cealro• produtores 
de laranj,s e que f·gu, 
ram nas pautas de expor• 
lação para os mercados 
mundia,� com volumes 
»prcc,ávei::1. 

emendou o projeto que al­
tera a lei do imposto sõbre a 
renda1 visando isentar do pa­
gamento 110s funcionários ou · 
servidores civis e militares, 

1 ativos e inativos de tôdas as 
((cncbe no 2• pâgino) , ___________ __ 

= •«S&+++++i+it&&;e; wa a s@ m �'m
mu�to 

mC..�; A L A  p J S, •.  
1<cerb11 critica 
cootra oe dirl-

SE RV I CO S  DE �:�
t
�

8
ut���i1��� ., · :J 

a o t e  11 grita A 
:1

:t
��â�i

��er�� A S S I S T E N C IA 
eos associados pela eonege­
çllo de mulliploa beoclic1os 
em subtilezas, com e. conivên­
cia dos �ltos pollcrc� da llr­
pu blicu. 

Surgem em to1Jr,R ""' b,lir­
ro:.1 muouol<'obl� cuu�lruçõ ·�. 
Odi formi<1a veia K.rr1:1.uh ,-cêu�. 
Rlug•do• a preços olevudlssl­
rn o1:1, q 11t\nC:o deveriam et:r 
riuaoclnilos, n longo prazo, 
110 ».lc 1 11cu dnR mingun1l(I, 
veocimeolos doe r�sp�cllvu,i, 
contribuintes par" o ben.­
cstar <lo suas 1,.millae. 

Urge nmp.rar o tre b i lho <' 
o tr!ibt1lh11t..lor, &ASt'gurtillÔt -
lbcs dirt!iloe na bumauu per,­
pcctlva do eoluclooar o j \ 
úecrépito problema da quo,­
taio ,ociol, num ftmblenle de 
eoollança o de justiça, 

A "queatilo social", - &eJR 
ela coleodida como o "pro. 
blema doo males que •lllgem 
a. soctedudt, •· dol't rcmélllOR 
propoAtoe paro curtsr esse" 
maleo". •egundo Aott,kolel,; 
selB eotendl<la como ºa eter­
nn questno <loe rteoe e dos 

SI LV INO S ILVE I RA 

pohrcs'•, como quer GiJt·: ou I é ,  a totqlitl>lde do •eus coo­
••·J" riu .. o 1'111Ugonismo � 1 . tribulnlee olmga torio• - no 
trt, fl clnse� quo lrubolhn o t1 coruércl."" , 1Md mi.lu�trJar', nos que f,.z trub.uhar't. coofurmo banooe e n o s lrtlnspotl�a. 
Secr, t n; º'" e.lmt,l, flf-ja ela terrestree ,111 maritimod. ·•o cuulnuHu Je ln lert·,..::.c 01.- ··A pcoun,Oru de mistério tre quem tem a forç" do trs- em que trz 11•ie•tllo do ae balbo e nllo tem eapltal e envolver a a,tu,rnletraçllo dos quem lí·m cupi t·i l ,  mr.R nflo •llnhe1ros _publlcoe. no BrasB, tem " lvrçu du lrubalho'', •�- ó tios  lllij1• l•mentà1•ri• loúl­quodo " dellnlçtlo de Carne- cee do deec,.l.bro polltlco eru lultl ,  existiu Dtl antiguidade, qu_o arult1moe, - e,qcrt•vA a exiwle nos tempos q ue cor- 1 brtlbante e•crltora RAchel de rern e •�n•pre cxlo tlrá. oo (./uelroz O lato ,te o• boruena futuro. publicos su sentirem dtljlobrl-0 E•tRdo, criador e dlrl- gados do prestar cootaa doa geolo oue uut., rqut,..., tom n seus atos o mormento do precfpua flnalida<le de ateo- dinheiro do povo, não indica der nos Justos reclamo• doa elevação da parte dêue• bo­lnle!!"antea d o e Joatltutoe, mene publicoe, o que foz é com ôelegt1cla• e ugênclas, lançar suspeita de bonestl<Ja. e•p.1ll.11tln• por todo• oa re-

1 

de e deeidla 1ô1Jre todo•. c,nto• do Ora111 Inclusive aquele1 que 8110 por O• recursos fioa occlroa de•- acaso booeetos e eficiente•. ••• eotldu<lea deV•m ser ern- '
1 

E vivemos numa época tão pregaúos em lolclatlvae que insensata, de valorei morai& vl•em o futuro das claaeea I tão abalados, que multo• !!_d­de•herdadae da lortuoa, lato mlnl1lradorea, por comc'id(ãa-

nacional acaba de criar uma 
Comissão de seis pi.íquiatras.  
de seis paises diferentes. com 
o objetivo especifico de tratar 
o problema do alcoolismo em 
�scala mundial. 

A Comissão já deu vâri0s 
passos à frente. 

Em primeiro lugar, os seis: 
psiquiatras indicaram que o 
problema do alcoolismo, en, 
alguns países, é muito mais 
sério do que gera.lmcnte se 
supõe. 

Assim, por exemplo, na Suis­
sa e no Chile 1,5 por cento da 
população adulta sofre de al­
coolismo, com manifestações 
físicas e espirituais da m,llés­
tia. 

Na Iugoslavia e nos Estados 
Unidos, a proporção ê de um 
por cento. 

As proporções são quatro 
vezes maiores para os cas<* 
de alcoolismo sem comphca­
ções físicas ou espirituais. 

O problema é ião sério. na 
opinião dêt Comissão, qu� os 
médicos sôzinh< s não podem 
enfrentá-lo. 

Por ser assim, a Comissão 
sugere que sejam formados 
quadros de enfermeiras e v1-
sitadOJ"as sociais especializa­
das, cuja unica tarc-!:1 se:ria 
combater o alcoolismo. 

t!e!i•;;; ifG 
de tlo admini•traçâo, por re, -
peito u. urna trttdçf\cl crinu-
110:m. pnforcrn ttrrtu1,t•1r tt JH�­
chu du ln1Jrü�s tt se cht.rcm �o 
trubull10 du prestar c�nt•� 
!léls do quu fizcreru ''. 

As divorsas nutttrquius, C<H)l 
louv�vcis ,llretr1;es, procur"U• 
melhor (:rstiuo p,,ru o dlohet ... 
ro dos contrl�ulntee - .. 
11qulslção da cu•u pro, rir . 

Anuucium um completo plt.· 
n o  do tlseiiii.lCncla 111étlicu o 
ho•pltaiur Ko• o,gurtuloe do 
l nfllituto doa:i l111.h1�lriHrlus e 
seu� <.li"Jlt•n,h•nh•a,1,. com ad<'­
ção , 10  crltér10 ,11ler�nte , lu  
11eguit.lo 0111 ad uüuistraçõflM 
uott·riore�. •·a!na.l" otfr-.s" tlu.t 
conju11tol.'I rt!'eidt>1·ch.1i:t p.1r,, 
toctt.c;llo o procur,1n rt o  cuo• ­
trulr dtuuu h11tivic.1uuil4 P tr"' 
veu<lu "º aesoc1ado co111 r -
nanclnmcnto 1111rgral , P O r 
parte do Jnatltuto. com úe,­
envolvlmoulo d., u •.n progr�­
ma capoz do n br>nl(Pr todo 
o torrttórlo naclooar•. 

De acordo com oa diretri­
zes apontaJRA pelo sr. Prt­
eld,,n1e dll R.,públlca, desôu 
a sua memoravel oampanb .. 
eleitoral ue"e benel!cloa de­
vem ao; extensivos b dc­
maJs 11utarqulas . 

Nlo aerl• Ju,to que o, h u­
D1ildee 1�rvldoree da Central 
do Br11,sli toeaew coot�mpla­
dos com a ca1111-propri11 ? 

(Cond,... na 7' r,âgin,..) 
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Pesta de Bras1lidade ·.etJ��� 

de construções. 
J Ontem à noite. no Grupo 

A _ A sra. Lamentina Soares, residente oa Pof 
0 progr�sso não se atém ewlusivamente às ruas e O  '""'li • Ernolm· Rangel Pe,lana. em greSSOeS. queL"\ou-se i:ontra o seu marido Vito�� l adjacências. tianlla os morros que circundam a cidade e so- .......... ...,_ ... LJ.;;..J comemoração à Semana da 

Amelino Soares. que a agredira a pau. . ,., be )leias encoslás. 
R - Patria e ao 1º. Congresso Na- ·1 se realizou em Miguel Co to Quem quer 11ue vú ao Caonze ou mesmo ,·il. a,•. l'ran- etorno clonai de Folclore, realizou-se - Num bai e que  . 1 . . u , o au. b ilid d xiliar de polícia Alc1des Almeida 01 agredido a PUllha! P<>t 

cisco Soares. poder,\ certilicar-se do que aludimos. Para ,1 minlu emcç1o foi tan'a , ",.
m
1.,.ªe 

feSta de ras a e. re-
Pedro Lourenço. _ aquêles lados. dominam casas menores, algumas até antigas, ndo-se puras e belas tra-

_ 0 i· ovem Raimundo, de 14 anos, filho de Grac•••. 
ao lado de nova0• construidas nem sabemos �o,no. •-1 a ai- "º ver de novu vocé, dições de nossa terra e de olega Ne'··o � .. , 

º ' "' t. ó Soa,·es. !oi agredido por seu c "' n. que o feno D& 
tura em qu� se encontram. Não pudemos imaginar como a� que ,ve um 11 "ª garga,ita no�sa �ente. 

cabeça com uma lata. pedras e tijolos chegaram até lá. sem o traçado das estra- • cltoui "'lo se, f>,,rqu,... A exposição de artes popu- _ Antonio Braz de Sousa Silva. guarda _civil n• :;,; d& das. Aqui mais perto, porém. as casas siio maiores e mais LUIZ OTA VJO lares continuará até O dia 7 e 
Central, queixou-se contra o soldado do . Exercito Alnízio de 

modernas. porque centrais. talvez. lodos os que se interessam 
freitas. que O agredira quando em serv,ço na e,taçao lo� 

!Je uma maneira ou de outm, o certo é que elas têm DATAS INTIMAS pelas coisas do Brasil e da 
_ o•. Antonia ).lana d_o Carmo, moradora no morro 

surgido em grande número e eshlo ganhando os morros. nossa cultura poderão vi•itá-la. 
da lra,·. Elvira. sofreu agressao por parte de José Pequ,n, 

poiij a plauirie. se niio está ocupada. já está tôda vendida. Dit. llAUL DE FIGUEIREDO _ Alceu Pinheiro. m�rado1· o� Chavascal. !oi ·�� E assim. a cidade está adquirindo outro aspecto, tanto mais MEIRELES. - Qulola-1 e i r • , a pau por Jair de Tal. mais conhecido por Ptntor. , belo quanto mais original. o centro, constituído de uma su- ultuna, dia 3\ p!18ROU a data e .  
V r 

perlic1e plana. onde se encontram os edifícios públicos a Mtallcia do' dr. Rou!  de Fi- } n e e ("'( e d Segundo in!ormaçil.o da sra ll&-estação ferroviária. etc . . - a parte baixa. Mais para O 'sul, l(U•lreflo Meire!CR, i I li 8 t r e Leda esapareceu. nuela �- �[achado. residente eQ tomando as encostas, - a parte alta. residencial. como na promotor de Justiça nesta l:>JE _ Conl;�uação do li!- Morro Agudo. a sua filha Leda li. �ngel. de 21 anos, que Bahia, _ talvez. A gl'ande diferença é que não haverá. aqui, a Comarca o disliolo amigo m• em serie ;  e O d rama "0, parece sofrer das faculdades mentais. está des!'parecida de 
necessidade do elevador "do Lacerda" para o transporte do Je•ta folha. mad rug,dnrcs" , c O m Rcb,n casa desde O dia 2� d_e a_gosto ult11Do. Leda tena levado em pessoal O acesso será fácil. A parte do morro que já se Nessa ocasião, os ioumeros Prcslon, Rob: r t Sh r ling e Chi I sua companhia Lsua irmu Lourdes. de 7 anos e sua lilho mostra limpo e preparado, tem bom traçado. De modo que culeg>ls, amigo• e admiradc- Will•. Leila. de a anos. as estradas serão sua\'es. E, com facilidade, o veículo ou o res de Raul de l•'igueiredo , iandante irii.o até ao seu tõpo. Meireles, que tem honrado E' mister. apenas. nesta parte de câ, que as casas au- com sull inleligênciu, sereol­meotem em número. como ocorre na de lá, no Caonze, onde t!ade e cq uillbrio 11 tribuna já se fica abismado. pelo número. Mas a própria Central do da Prnmotoriu !'óbllc� r,m Brasil, com os seus trens superlotadoa é que contribuirá Nnv• l ,:•1Bssú, prest.,ram-lhe para desenvolvimento futuro. Principalmente se aqui aumen- ,,g . ,k .. t, vu bomen•geus de tar o número de fábricas e iot!ústrias, de maneira que pos- s111 1JJ�lm ,, apreço. sa haver subsistência para todos. 

AMA NHÃ E TERÇ A FEIRA ­
Conllnu ç�,, do fi lm� Pm !\l· rlP ;  
� o dran," "C:i.prtã..:s do 01 1 1 1 ' .  
com H:lch:i rd  W dnH•  k, Ltoncl 
Bar , ymor� l' D\!an Sto< kwdl 

QU,\RTA E QUINTA-FEli(A 

Prenderam o ladrão. �r�!ei:��! E'f:li,���'t 
dino ,Joâ'.o Machado, preto. de 42 _anos. que o_o Bairro da 
Luz arrombara uma ca�a e depois tentara tugir, mas P!en- \ dera-o o auxiliar de pobc1a JoaqlllID Soares da Silva. 

Colhido o caminhão pelo trem. !�nd�ua v�t��J!: Fizeram anos em ago�to 
Já soubemos, por exemplo, que a Dei Rio mantémmuita gente. evitando o sacrilício das viagens. E' só haver,agora. outras que laçam o mesmo, para que se desenvolva a vida própria da cidade e todos possam ter o seu ninho.Assim. tudo progredirâ. 

último : 
O <lra01;1 ºM. >rte m 1sterlo 

sa", com L.-wrence T,uney; f' 
o t . lm� · ·Lt'g àJ <l.:: bravo.::/ ' ,
com U< I I  El l ,ol l .

atravessar o leito da via !et'rea, o caminhão chapa 60.6�IA!. o. F .. dirigido pol' Guilperme Cordeiro da Silva. !oi colhido 
pelo trem ))refixo P. \ .P.-1101, conduZJdo pelo maqwm,ta 
Claudionor da Fonseca. Proxim? do lo�! do desastre. ell­
cootraram morto�o cabo da Mannha Jos� �anllago do, San­
tos. Ficaram feridas as pessoas que v1a3avam no refendo 
caminhilo. 

As casas continuarão a surgir, e o comércio se avo­lumará de tal maneira que as ditas Pernambucanas se tor­narão )lequenas para Nova lguassü e o sr. Vaz Teixeira se arrependerá de ter feito um cinema com tão poucos lugares, sem acomodação para os habitantes da parte alta e da par­te baixi, da cidade. todos querendo se divertir ... 
I G U A S S U A N O  

Dra. Alice Ferreira de Carvalho 
Chnic1 Dentária de Adultos o C'rianças 

NO\'A IGL'ASSU' - Ru,1 Bernardino .Melo, 1919, 2"' andar, sala 12 Terça�. Quin1as e • ibados. Horario : 9 ás 12 e 14 ás 18 horas. UISTRITO rEOERAL - llu:t do Catet!', 130, 1 • and:,u, fone 25-5236 Se)?und,1<., quarla� e �ex.tas, das _IS .is 13 hor,'Hi 

Bronze CORREIO I SEMAHA DA PÁTRIA 
0A LAVOURA 

Vitorioso pe1a se­
gunda vez: o Cario=a 

N·1 e:-.tanJe (j n. Eudco 01..:.. 
p:1r Outr.1 ,  domingo ultimo pela 
,n:inh,. di,put, 11 "' o Bront:! 
CO�REiO OA UVOU!lA, num• 
comp.t1ç.� • en lr4.! n tiraJore- d, ,  
lgulS!-Ú e d ., Cari,�c . na ·�rma 
dt carabin:1,  40 tiro:-, fl ,1,içà,1 
deitalu. nJ di,loncia de 50 m,, 
tro•. lhbortu Cab·al s ,;u ven­
cedor iodivi Ju, lm•nte, com 368 
ponto�. �eguido de perto por 
(é!lar T·,rrac�. p,., equipt,  ,·tn 
ceu pd l l-e,:unJa vez '.) C.trivca. 
que l,i 1 158 p nto•. tendo o 
liui;,ú con,eguidu I . ISZ pmtos, 
pel1.1 qu� �e pod� aprt>ciar o 
equi1ibrio d:i pro\· J rt.::l zad3. 

31 competição e ntra

o Iguassú e o Carioca

H jt. comem,u;111du a Sem8• 
na d1 Patrin, v•i real zar-se 
ne,I" cidade imp nente parada 
e-.collr, da qunl irU• p:1rticipar 
milhare..: de alunos das escolíl"­
pJ.rt cu1are5l, municipais e esta• 
duais.. O d�:--Me terá inicio à� 
9 h'.Jf3!-ii, Je .. cnvolvendo-�e c,clas 
rua" o�ruardino Melo, Fl,1re..-t11 
Mir:1nda , An tunio C1rlos. e Pra• 
ça Joào Pt""ª· onde e•tarâ 
armJd > o ri�tanque ofic1ttl. 

Em !-egui ht, serão dh,tribui­
J::1-.. merendai; aos escol.Ire�. em 
numero do 7 000, ,erviço c-t, a 
car�o d ,  SAPS. . No pro'(imo dia 7, a partir 
da:-. 15 hora�, h 1Ver� partida, 
,mi-to,as na quadra de ba,que­
to d, lgun,,ú, entre equipes de 
culegiai�. 

A' nflitt, no Oiu!�io do Oru, 
po Etcular . ..  cs!-lO lítero,cívico­
artl;tic•. com a colaboraçilu do• 
alunos de m1l'!ID� et-eolali,, 

o c,,nferenci:,ta ,-erà o ten�n · 
te-coronel Umbertu Peregrino, 
uma cultura opirciavd que, por 
certo, v•i receber ju•to, aplau , 
f.Oi. 

Mais um escritório 
técnico 

Hoje, no e,tanJe dn Aero 
Clube, hlhrã• a competir pela 
terceira \'U as vJloro!!!:U tqui• 
pu do Cnrif!ca e do lgua3tÚ, 
prcu.:urnn11u cr.nqui,,hr lldinit1. 
v ,m,nte o ít nzc COll l(klO D� 
LAVOURA, que e•ta propen,u 
a ficu no Club: de Cé,sr T ur 
rac1. em fJc= de &uai dun \'j . 
toriu con�ecuth·os. Acaba de aer tostala<lo. à 

ru• Bernardino Melo. 1�19, 2• 
Pessoas socorrid as n o  und , •/tJ. 0 Ellcrltorio Teco1-

ú oo, L:omerci•I, lmol,illario o Ho�pltal  de l q u ass Jurídico Ltd• , kob a direçllo 
N.ic; duas ult1r.!l, e-._ manns. do u,1vogatlo A tlllde l'l1uentt1 

faram u.t ndidas no Sf"r-</iço de 1 •1u Mnrttl._, ,l u f1 rorrf'tort"li 
Pr:,,nto ,,oc ;rro tli> Ho0p1t31 dt! �1'."h�"'ttno ltat,elu Gutm 1rAt•b 
Jguussu 188 pessoas, vitunas .., Fh1vlo l<'t•rn11 1,1les l•,t.r 11� e 
d� \'anas agrcssõ s e tl·tdt:n .. 111) dc..1�p 1ch1J.11te ltuntt.111 ( 1'f-
t:s do�o .\lt•xunUrlno. 

Laboratório de Análises Clínicas 
O R, v11 se 1tol\l. M l\ R T J N� 

O R - n 8. H R R G R E A V E S
ú Praça da Líbc•d•�•. 90 · S, b0 - 1  el. l l lNo,·• 1 , u  ,� ai . Ru• México . -4 1 - '8º  .inJ»r - •"l.1 tiU1.1 t,Jatr,lu redor 

T�lcfonu JZ 66,1 • Jl-3881
>, D O S  N O T U R N O S ,  C H A 

M 109 _ D. 1 edrr•I : Tch Z6 18H e lS JbUU 
N u liua .. 6 l cl. 

....-••-­
..----.---------

- 2í, dr. Eurico Cosi•:
- 27, sta. Gilda Alves de

Olivclru; 
- 27, d. Laura Reis Soares; 
- 27, d. Laura Sampuio ,le 

A zeredo. esposa do sr. João 
M. de Azeredo: 

- 27. d. T e  c l 'll Wilson
Coimbra. esposa do sr. Abde­

SEXTA, SABAOO E DOMIN, 
GO - Conllnuação do f i lme cm 
serie, e o drama ' '0 cas.t:o dd 
bruxa vtrmelh�". com Ga\l 
Russell, John w.,ync e Adele 
Vlara. f 

�:a Estrada Presidente Outra, na altura 

nag:o t 'oimbre; 
- 27. ;ovem Hugo Soma;

Pegou ogo. da entrada da Posse. o _caminhão chapa 
52.915, Monte Belo. dirigido por José Antoruo de Sousa. que 
le\'ava para o Rio um carl'egamento de av�s, desgovernoll-

3 se virou e pegou fogo. Saíram feridos Eurtd1ce Gomes da 
R�s_u !tado tla "· .i p u •  Siiva e Jarbas Gomes da Silva, este gravemente. - �7 d. Madalena Buron1 raçao de votos p:.ra Soare•: 

- 27, d. Mnria José Costro 
ele C•rvalho, espos,; !lo sr. 
Wllgberto T. de Carvalbo; 

e"co l h a  da 1-Vl i r h a  da (h d • h - O caminhão do motorlila 
Pri mz, vera a '.:.9/8/ SI oque e camm oes. Nelson dos Santos Aloll90, ' · de São Joiio de Meriti. ficou danificado com o choque que 

- 28. sta. lranl Rocha, re­ 1' ce C 11z de Scuso 2 1 50 sofreu nesta cidade do caminhão chapa 60.82.82. D. F., dlrl-
sidente cm A veis r; !hrla Coocciçáo !le Faria 1 365 gido por Sebastiiio Alves de Olivetra. 

Natz� Cruz de Sou�í\ . • 695 - 2S. menina Ellann, !ilha 
do sr .Joil.o Pinto da Fonsrca 
<' ,)P d /\mclin Santos ct� 

:llarll Querlno dos Santo. 235 1 . d d • ·1· O comerciante J1osé A11·&r0. Maria Aparecida l i .  Ar, ujo 80 nvasao e om1c1 10. res_idente à !"ª \ lsta _-.\legre. 
FuU6t:Cu: Sonla Maria 1e S M · r qu,·s . ô5 :i29, queixou-se à Policia que vat1?S 1Ddi1�duo• tn�adlram Clenlc! dos Reis Cõ:t es 40 sua casa armados de revolver e (12eram alguns disPB,:· - '.9. d. Eulalia Quar,,ama 
,!e 01 1 ,·elrn. esposa d<l eap 
Joaquim Quaresma de 011-

_ querendo extorquir-lhe 2 mil cruzeiros. Disse que rec
F
o e­

cera um dos assaltantes. de nome Damazio Teodoro emi­
ra. que lôra até ali no carro de praça chapa 54.507. veiru; 

- 23. menino Joaquim. !i­
lho do sr Curlos de 8uu3a 
Fcrnnnrl,•s e de d Muriu Jos6 
Ft!run11,1 ,, ... ; 

- 8J, jovem Auril68 Mí'­
rai� ( h ! pa. nett:1. do sr. ,h1u­
q1 1 im .loM' de MoraiEI; 

- :10 . .r. ,Tosé Httd,tarl. , x­
pre8id1.:11t� dt1 Cám�trn )l un.­
cipnl de Sova lgu11s•ú: 

- 3). menina Narci '�o�t:t

Baile de aniversá­
rio do Milionários 

A 25 de agosto p. findo, 
no Ginasio cio Grupo Escolar 
H.anae! Pestana. o Milionárjos 
E. C� !ez realizar magmlico 
tmile. comemorativo do seu
iº aniver;:;ario. 

Pisaoi: 
- 3 l ,  •la. Neusa da Silv.-1- DA\nuI1ru, rcsi<lcnte no Rio; "-(4 IE • .., 
- :n. ti. Ani Az.evC'llO, rt ­

eltlcnh· no H10; (Conch,sõo da 1 ª página) 
- :n, sr. o�rct Stt.mi aio tlt' repartições federais, est�duais 

Aze:rmto: e municipais, das entidades - :u. prof.• Marta M 11ch111!0 autárquicas, para-estatais e de 
de A v•redo1 reshlenlt-0 uo ltw: e<:onomia mista, que percebam - a1.  lll\!Dloo 11.Jlcu{ 'l'. de vencimentos, ordenados, salá-
MttKdlbàcó J r rios, emolumentos ou pens�es 

Fizeracn aooe ontem : até o máximo de cent'? e v1i:1-
te mil cruzeiros anuais, seJ_e - csp. E houo<lo Soaros, qual !ôr a forma do respech­veocrando tle11c�ntloote do O pagamento·•. 1:uluJoso cel. Fraocltico José v Justificando o emenda, dis­�our�s; se O sr. :r..1ozart Lago que, no _ prof • Tereaa tla Gru ç,a Brasil, 05 que pagam 1�posto M !ld�lrci; de renda, em rnaior numeyo, _ menioo Lauro Serg:101 [ - s:ioprt:cisamente osqucnã':> tem lho 110 sr. L'1Urn de OltVl·ir,l renda nenhuma, os que \'t\·em 

0 de d. M1:1cira R. do Olivciru: do trabalho. vencimentos pa· _ monlno Pdulu �erglo, 11- gos pelo Estado a seus fun· ri ..> er.. Osvtt.lJo Sé. � du ,J iomi.rio:; _ afirmou - nã_o :� 1lzt1 do. SHva SA ão tributâveis, pois a obn-
fa.Lem auos hoje . gaç:l ) cstat:JI é p�gar certo. 

A trlbutaç-ào dos ord�nados _ &ltl, l l e  1 *-' n li. S1lvt',.lro qul' .1:,acm doJs co[rt.:'S publat'OS J;arLoss: • t, cm part(-'. voltam aos m�s-- jovt•m Art de AndraJt." mvs lofre� • .._. (uL lO, p1·l·pott..'n-
8''.:

r
j:

·
,,.c111 lh.•uriq110 de:, Md- • ia, l' :.unoh•:Jt;fin. 

r"do Ar•uJo: 
_ rrol. Otae1llo da Sllv�!ra: 
_ jovem Carlos Hoh"rto 

cal>rttt 
NAS<'IMr.NTO 

A •Js de ngot.lo lilt11no, r:n -
eu ;.� 111enlno Ho.le11111r. Mho 

� .,r. I\Jeva.l tlti �li\'� Prnto 
� ºc.1c d. Jad do AzereJo l'tut() 

NU1V'1,IH) 
A 2ti do w�s p. ! ln Jo, con­
tou c,uarnt•nto colll o. vttt 

��!t CiruuuJi· , fllh!l. du Hr ,llt.>­
. Granuilo f'I •te 11 A ntt (1ru­

ué 1 0 tr l. l'1 10 Hlllt•rwourl. rrn1 0, 
lo li!r A\•1 1 1 1111 Btlh•u-

l 
l1lhol '

., 
ilt' ,1 ,Auttlh:1 J1l tl4•rJ. ro11r 

(·oure 

A v i s  o 

H,,szain Jonkit: Mtrs:: �jn 
lo,n.J publico, p,,,a nr; dn·ffo� 
J;ns. qu,. cvnfitm� ,lulr<.1lu e." 
ltbri"/rJ ,·m J1 do cor,enltt tln! �, 
,,u 111,.�11,,, ''"'" ,�1-:ut,ud.,, �111 
c.·,,rlúrú, com/'tlo,t� dcsl,J tu·
'"ª''" ,,./,roU·S� tia / 1 r m u  
,-_·,mi,� t t:  .Vosz,1111, ufo J '"º
f,,p,uw 11• J'J, '-"' /V1Jf'/J l-.;,1<13-
•H """',. ,t/untt lf'1,,, c..:s,,o,-u,,� 
J,/ I' !<.Ó.·i,, ,-tlll Ulf·fl'lt/,., J-nll• 
/,o JJ.-,d,ld1 ,i• ,ky 11 ,r,,;p 11hU 
b1/,,1,,t1,· p1l1J uuc, < / 11 �n·•, 
""' s,,, ,,,/.ull'. 

N .,.,, li;.mn u 'Jf} dr ,,..., �/<J , 
CII J'J"J / 

DR. MOACYR M. CORRÊA 
D 1cnç:1� dos Pulmi)e!1- (A!'m8 1 Bronquite, Tuberculo?-t} 

Serviço Clínlco Especializado para Adultos e Crianças 
Oiagoóstico precoce : Testes tuherculinicos, Mantoux 8 
\'on Pirquet. - Raios X e Radioscopia. - Pesqul,., 

bacterioscópicas e \'acinação B. C. G. 
Diàriamente das 10 às 13 horas. 

Rua Bernardino ,\\elo, 1839 (Edil. Cocona) ,ala Z5-Nova lpan� 
�-----

Terrenos á Beira-mar 
Ven -Jl!m-se a longo prazo 

ó1 imos lotes já arborizados. �m 
Vila Corõa Grande, Ramal d e  
Mangaratlbl. fratu na Traves­
sa 13 de Ma·ço, 82, sobr.1do. 

OH, ffiHffAffDO DOURADO 
Dfi 6USMAO 
ADVOGADO 

TrabJlbish • �1\-·el • Comé:rcial 
1 1iv .:nt.írio�-Oti ptjos, Que�tõn 
•6hre terras · Decreto-lei S8 
Horário : 12.00 às 1',.00 bs. 
Tt.•rçu, u quluh.ts-fetras 

�11 1 Mal. Fl iriano, 1962 . Sub. 
c111 hcntc J ponte- d� NoYa lg,11:11&ú 

easas - Ponto l!blc 
Alugam-se casas com '":!: 

da, sala, quaoto • dem•1•,.,o­
pendonc1as. Luz, jgu•11• 1 dO tos. Perlo da parada 0• 

4
,. onlbus Ponto Chie. lnlorl!IL1"" na obra à 1ua )lend_onçl 

69, em Nova lguassu. 

Loja - J;>onto l!blc 
AI uga se boa loja, no �:º10

Chie. lnlormaçõ'9 no �ç if. 
do Ponto Chie e na 'º 

JpJ• donça Limo, 69, em Nova 
sú. 

Farmaela - Ponto eblC 
la coll 

Traspassa-se farm1\0 r,
c• 

grandt movimento. mu
de f.,, r· 

1ocdl1zada, p,,r mouvo 
no �u­ç I maior. J oformaçõ:$ 01 rt• gue do Pünll> Chie t: 111 'i�·" MtnJonça L1111J1 69, t 

lgu.1ssU,
--------------

Dr. Hel io Ciann i Marin5

C I R U R G I A  G E R A L  
· r C,\\éJit..·,, A'll�bt.  Cl ínka �irúrgka Ju Ho-.p1t1I 1 , 4..P,E 

l un�ulttirio "oeihl�m:111 • ,4,. · · l:J,fo:111 e cnn:L" a Snl:i 1 7  R Rcru:arJ:no �tdo, • •
'l't•I 1-., .. J • 1 '.!",·lrt -t�O 11 4:,0---J I I  1 - . , l.',) b"" Lli:Lrlumt�nt,•. rxc,· to aos �AbR1!u:f,� 

_____. 
,---------·--------E::-:.M:::ESI ,•"' õSL0 ff() R I Zt:l NTE • S\�\TÓIUo STA. f 

, . . Dr, Lili l ar• J..JtQtos do •pMclh.:J rl�splutJno. 01retor P•" ,,h\ A&<-rfdo l'ouluilu.>. _ Ahw«nu�lu Los e eu1,Ja1h 1-WOtoru - Haios •Jhr•·• iol,u• - RAitl:f 
Ano ida l .11ra0Jai u• �JS. 1-c;iao . U lÕ�. ___,, 

· - --

:; despido. 
Agora uma 

� de imora , -o i1espudo1 
• a,tlstiCOS dl ·aU8 COID esta ci 

uiJDOD O jomal tl 
,·mteaç,lo de �eo 
ilCO- F.is que e!l8' 
..,, dai reratas, 
ie lrft ertaaças. 
l8l((JI dtspldos. , 
li&&! O a,tigo pc 
_, Pira se d 
li 111taildade de 
llltlll aio demont 
,. IOl!iem alegn 
a apremda. a 
A lllalçto do jor, 
de esea nudez. 
111>, lõ!a a de IUE 
e fl*O conhecido 

Se aa revlst 
!lo dttle Jornal, 
Pl9dulam. deveria 

A lei não é 
tmlrll de mulh, 
llldo mae mu11 
- 111reeodlda 

CEDI 

• 
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�omo se ilude a Lei· cCºN
11

s E L H OS O E B E L EZA 

U lR U lRG II A\ ID IE 
!'tn jnrnnl QU.<: rirr_ula no Rio puulicou um artigo de. 
11 H,r (l nud�t-rno 1m_oral. e que ns colúnia� <.Je nudis 

��!f,tt)nll'� 11:1s Jmediaçoe8 rlo Hlo são centro de devu� 

il,1\1 que sfir�s. não é v�rdade. Não é preciso que se 
" umij. cc1lo�1a rle nudismo paru �e perreber a fal�i4 

•' 'f ,,ss 1d(oias. Onde a �ase pam se ar�umentar seja 0 
1d���a.i ? Dizer que seja unoral não bai-:ta, (• prec:hio ex-
r,11 1 r que. , . 
pii<'J"J';n,iderar a nudez imoral e defender um conceito 

J"fjudt)�!·e ct1nceito originaram•se a mnlieia e a ansiedade 
1bld1Lf, , 110mem se tornou. eotiío, um animal eminente-

e ��lltirfl, . . . �,ui F loi O homem erot,co que construiu a erotopsiquia-
111 0 nudisnw ,; um com hate il maliçin: E" um P?deroso 

. E um seda ti,_º. da� pa1xoes. Conshtue um t"&1Dent'ê benehco e altam_ente moralizador). 
nto à alegaçV:o _ de que as ('olonins de nudi$0lo 
tro de deYass1du?, trata-se. <'omo verificamoR, de 
falsa. Onde existe um_a _coletividade em estado 
oün pode haver devas�tduo. Em rolc'-nia,;;; de nu-

. tuma-se observa� a pre�euça de -st.."nhoras e se-jl;�•
IB

,, Hi\. às )·ezes. cas�'" acompanhados de UJbos e li­
,1< �esse ambiente coletivo e familiar ,, absurdo pensnr­
iJltl- ·derassidão. !(ão é. portanto. com o intento de se �x­
� �f,.m em dehrio. e'.ótico que_ procuram as tais colônias. 
";,,aiidade das. colunms ele nudismo está acima da imagl­
�i

l• ,rotoman1aca dos que consideram imoral o corpo hu-
11111º de,p,do. 

A�ora uma co�tradiçüo . do jor_nal que tem o nü no 
ct�ilO de imoral. Primeiro ,·eiam�s isto que escre,·eu : 

" ·O tk',pudor começa na publicação netasta dos tais 
Ub" arfü•fü·os das revistas estrangeira�". 

'11 com e,ta citação quero demonstrar o interi•sse que 
piJJIOU o jornal il publicação daquêle artigo. Nilo fôra com 
"Ullenç•o de beneficiar ou "moralizar·· que publicou o ar­
� Eis que ésse jornal. que considera imoral o nú artis-
11:'o da; reristas. estampa. na primeira página, lotogralias 
lt 1rh rrian,as. quatro rapazes e uma mulher completa­
l!Dlt despidos. Conden8: as re,·istas e faz o mesmo que
., , o arugu poderia nr desacompa!)hado das tais !oto­
inh'· Pal"J se desconsiderar uma coloma de nudismo não 
li u,ce,,idade de se retratar os seus nu(tistas. Com os re­
llbli uno demonstrou a devassidão que afümava : as crian­
� .orriem alegremente, os rapaze• exercitam-se em mar­
llti apre»ada. a mulher apresenta-se em pose artística. 
i mteoçAo do joraal. que condena como imoral a nudez e 
l!ilie •''ª nudez. fóra exclusivamente a de chamar a aten­
� lôra a de faaer propaganda do jornal, o qual é recente 
r pouco conhecido. 

ie a, revistas do nú artístico estão proibidas. a edi­
tio de,•e jornal. que reproduz o que aquelas revistas re­
,roouziam. de,·eria sotrer a mesma penalidade. 

A lei não é nada perspicaz. Um jornal pode publicar 
!111111'&> de mulheres nuas. desde que traga artigos conde-
111Jdo ma, mulheres. Assim niio haverá perigo de ter a 
oli;io apreendida ... 

E S T A F I L D E  

Cor.t· b !idade, As:t. fi,c:
-
-

· 

Contratos, Tr;;n,f. e Lcg,ili­
zaçõ;:� de firra.:is, Sriurr�. 
Drd. Imposto de RcnJo, ele. 

Manoel Pedro de A. Couto 
C O N T A D O R  

&critõrlo : Resillência : 
4,. Nilo Peçanba, 23 . 3• . S. 6 A,.  N oln 1',pnhl,  6JO 
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Oficina �ecânica 
SOLDA ELtTRICA E OXIGtNIO 

�14 J• timo mecaoico o ploioa, coosertos do mâq niou 
� r, orma tm motores do combastão interna, mou­m • assentamento do mâqnions de qoalqoer tipo. 

füttenconrt & Alarcão Ltda. 
Ira, U d . ' llarço , H,Tel. 136 .NOYA IGUASSU'-E. do Rio 

= 

IR IE IL IE Z A\ 
(Colaboraç,o especial para o CORREIO DA LA V OURA) 

Dl->i:. PI�ES 

A mrdicina. como lwio no mut1do, caminha o passos 
la,go5., Anhgume,,1� t,r,11,,., se mwiu falar '1DS nperoç(),s d1 
Pl<Jslrca t u.i. 111/11v,nciits tn/O(J e/etumlas �ó o tram tm ar• 
t.stus d, cint,r;.a ou de teatro. 

Hojt ludo tsld mudadn. Com a mtsma tttctssit./ade 
que s, pr-ocu,-a um mtdtco para v ,slomvgo, '(igadu "� glan. 
d_ulas, consultu•st, tumblm, wn tsp1ci11/,ltu tm cirurgia ule· 
licu, Os tralumtttlns cirurt:ic,,.-.. f,>ora narizu dt/ti tuaso.�, or,. 
Ih'� l<1rl,1s ou n,gas rln ro�lo, sil, reai,z·Hivs corrr,,fem,nle , 
com ple110 exilo. 

N4o 5t dtt't julgar ts-,a ,speci« d, cirr"t:itl tomn uma 
qunltlo suptr/{1111, mo.,; �;,,, sob um ong11/o Mitirmnenf1 di� 
Vtrso. As f>tss,,".., quw ,, riu ,1rn,rtm, na .s1w :;r1Jndt maioria, 
o fazem pt,r 11mo q1,rstt1r, d� uhso/utu nuts�irt,ui,. 

Silo r,s <mt,rrgodos em cu�,.-. cn,,ttrtiais, sobrt!udo rio 
5/xo Jrmtm,in, que ,,,ussllllm cü """' boo npnrtnciu J>.1ru nilo 
Petátrtm os rmfr,Jf11s, troitlo5 p,it, ,tiadt\ '!;{J1, o .'> fnrlador,s 
d� ct,.�ris dtfnlo.'ii flsir.os, que 1/us fnz•mi cmnpltxos tle ntU• 
�a1i trn1a r ,le ,njtnniúllll�. são. e,�fim. uma Kr,mút '1WHO d, 
mdn liuos que t'êon nti� ncur .... , s das op,ro(Õ!.r;; plas.11cu!j 10, 
da t1 sr·luçQo ,it <;tus -�o/rinufl los nwis 111/imos. 

À ciru,gia esUlica trmHforma, rtn lmtule, o gemo e o 
Cardltr f/us P�.3 .vius nc,mdu:mú·, w, pn= .-r du v1.Ju e ao r�· 
lon1Q do trolJalho protlut.vo mui/u!) i11úit·1dufls lrtsles , SO• 
fttd,,rts 

Os FX1- mp/,,ç }a c, tn,:os dân uma idtt,, ,ta titctH-jil-1d1 
du ci,ure,a esllllco. ,. fJ cluro e j)rrc,su ú,fi11irâo n tia Útl{/a 
/)11r lJur linguo, um dos fumladt1r1.s ria Sutu:Jude Lttnllfica 
Francesa tJe ( iturgia Reparadora, Plaslica e Este fica, bem 
reflete Ioda s,m u tilidade. 

Ei-la: ''A cfr14rgia esfetica C n conjunto de opera(ôes, 
ltndn 14m cardler plastico paro remediar os deftilos naluruis, 
os adquiridos na ,norfologifl humana, e q,,, trazem pujuizo 
ao valor pessoal ou S(icial do fr,dividuo". 

Dr. N i lton Fernandes 
A D V O G A D O  

ESCRITÓRIO : Rua ds Quitanda, 163- 4° andar - Sala 404 
Te!. 23 1370 - Rio de Janeiro 

RESIDÊNCIA : Rua dr, Barros Junior, 93 - Nova lgua•sú 

ATE NCÃO ., 

Terrenos - Zona Comercial 
Lotes de terrenos à rua Olávio  Ta r­

quino, rua Mendonça Lima e Quiatiao Bo­
cai uva, a 1 50ms. da ERtação, pró orlos p a ru 
comércio e residência. Ruas calçada� n a  
zona comercial. Ver e tratar á r u a  G�túl io  
Var gas, 67 - Nova Jguasõú. 3 

1 -

SERRA�U INDEPENDENCU 
Aulas d �  Acoràean 
Teru" da G raça 

Ma deira 
A!.&istenlc: do prof. Mário 
Mascarenhas, aceita a lu·  
no!\ t:m �u.1 reaidt.1cia. lladei, 

as e Mnterlal5 para eo n struçõel! .  - Ferragens, Ti nta�,

<!ai,  e1me nto, T i jolos, Telha•,  Manilha!,  etc.

FRANCISCO BAROHI & FILHA 
t1u1. 
l'tl, 

lWlinistro Lira 0:1.stro, 

240 NOVA IGUA SSÚ E. 

556-A

ao RIO 

R- Mare.hal Floriano,2061 
Te!. 10� - No11 lguus6

Ca��s ftlberlo da Silua, 
Deapachanle Ollcial da Secrela­
rla de Seguranç, Pública ju;;to 
à Detrgacla de Pollcla nesla 
cidade. Rul G<lullo Vargaa, 70 
No,- lgu,ssú, E. do Rio, 

EXCU RSÃO AO NORTE 

Visita ao  Quartel 
de Humberto 

General, a Mãe 

de Campos. 

Despedida de Fortaleza

O cap. Antonío Leite de Ara\1jo -�ilho le�a-�r,s a 
.
vis'­

tar o quartel general da 10ª Região Mlhtar. sed1adl:' na H::lhtt 
Fortaleza de N. S. da Assunção. Fortaleza construida, natl.­
ralmente, e!i por 1610, -depois de outras. tentat.\·as de coloni­
zação do Ceará. Fortaleza que teria de empre�tar o nl•me N 
graciosa Capital do Estado. 

O gen. Ciro do Esplrito Santo Cardoso, �tuol chefe da 
Casa Militar da Presídencia da República. recebeu-nos arru�­
toso e liberal. Levou-nos ao seu gabinete e ai. lhano e lr.­
quaz, encheu-nos uma hora de agradável palestra. Diz-se e�­
pirita convicto e estudioso, citando as obras que já leu .fo 
leu tudo e. pelo que leu, sentiu e compreendeu, entende qt.:.� 
jú lhe não resta dúvida alguma sôbre as verd3des indiscutl 
veis da Doutrina. 

- Entretanto, não vi o general nas conferencias. err -
prestando-lhes o brilho de sua presença. 

Vieram as desculpas, só justificadas em criatur<.13 ri, 
certo conceito social. que teriam entrado, pelo estudo. na 
Doutrina, nos quais a Doutrinéf nào entrou, sufl.cientement, 

Fomos, depot�. surpreender o cel. Celso de Frcib!i ern 
sua mesa de trabalho. Esse tôra a tôJas as conferencias. C 
levara, ainda. colegas. Um oficial até no3 diz: .. O CeLo t: 
que devia ser o capPlão daqui, de vez que é mais jeitos• , 
mois tolerante. mais cristão. E mais querido de todos nós" 

- E' a espada levando ensinamentos à cruz - rt:S 
pondemos. 

Fomos dali ao tumulo de Bárbara de Alencar, a h(•rol­
na cearense, existente no terreno da fortaleza, do quartt l 
general. Tumulo ou lugor em que fôra assassinadl e enter­
rada. Agora� restaurndo para o culto cívico do povo 

De salda, fomos ao "C. E. Paulo e Estevão". Tudo mui• 
to simples, muito pobre. Mas, na sua pobreza e simplicidadt-, 
uma escola em tr�s turnos com 130 alunos . a "Escola Hum­

berto de Campo•"· Aqui está, para nós, a mais alta finahda­
de do Espiritismo, pois um centro espirita deve ser, ante:J 
de mais nada, uma escola, uma casa dfl' instrução e educa­
ção. "Menos centro espí1 ita e mais escolas'\ é o refrão qu� 
devia estar na consclencia de todos os espíritas. 

Em projetos, biblioteca, ambulatório médico, serviço de 
empréstimo de camas a parturientes miseráveis. Palestrámos 
aí com as crianças, contando-lhes histórias. Vimos ai uma es­
tatística interessante : o mapa de Fortaleza, assinalados os 
seus 47 centros espíritas organizados, para seus 30.00� espí­
ritas. 

A C. E. C., cheissima. Principalmente de crianças. Das 
crianças da "Escola Leopoldo Machado··. Mais de trezentos, 
garrulos, irrequietos, alegres, que nos receberam a palmas e 
e vivas. 

Sessão de encerrament9, que presidimos. Primeiro. os 
adolescentes da "Aula de Moral Marilia Barbosa", dirigida 
pelo cap. Leite de Araujo. O Milton Borges, presidente dn 
"Mocidade Espírita Cearenst:", saúda-nos, oferecendo inte­
ressante desenho do pintor Benedito Morais : Moisés, Jesús 
e Kardec, os vultos maiores das "Três Revelações'', em Hnd3. 
moldura. Uma relíquia para nós ! 

-·-

A' tarde, antes do jantar, uma visita ligeira, com o cap. 
Leite de Araujo, Senhora e o Marsulo Melo, à Mãe do Hum­
berto de Campos. A velhinha Anica Veras recebe-nos com 
alegria, loquaz e viva. Seus oi tenta e oito anos não lhe ti­
raram, ainda, a vivacidade de espírito. Quem admira o ilustre 
filho, incontestavelmente, o maior escritor dos. últimos tem­
pos, tem a sua ddmiração. Insiste para que bebamos um li­
cor especial, que ela fez. "Perdão ! Mas, não bebemos atcool". 
Só se conversa sôbre o filho, sua gloria, seus livros, suas 
mensagens. Não gost�va dos livros do Cons. XX, que o filho 
lhos enviava com esta dedicatória : ·'Para a mamãe ler, quan• 
do estiver dormindo". Quando cegou de uma vista, escreveu 
à mãe. "Melhor, porque assim vejo menos os mlsérias do 
mundo e da vida". Foi contra a campanha que a nora e os 
netos moveram co1 t�·a a Federação Espírita. E pede-nos : "O 
senhor vai passar por Parnaíba ? Pois fica, então, com o com­
promisso de libraçar e beijar por mim, em meu nomê, o cr1

-jueiro de meu filho ... " 
A' noite, a última sessão na "Confederação Espirita 

Cearense'\ a sala a mais nào poder de cheia. Presidia o cel. 
Celso de Frei tas. Depois da prece do Jordão, o Spineii lê a 
ata da fundação da "União Espirita Cearense", recém-funda­
da, em função do pacto aureo. Falámos, depois, sobre as es­
peranças do 3° Milenio. As despedidas, fazem-nas José Elias 
Correia e a jovem Maria de Lourdes Carvalho, respectiva­
mente, em nome do "Ceará Espírita" e da "Mocidade Espíri­
ta Cearense", ofertando-nos lindo ramilhete de f!ores. 

Humberto Cruz, da HGazeta de Notícias", profere a 

�:�:n�[;t;�
n
����:7e���se aí e assim, nossa p::tSS"1gem e ·per-

L e o p o l d o J\l a c h a d o  

Produtos da FLORA MFDICINAL e FLORA JA PU IB\ 

F l9 0 � 1\ I G O J\ Ç Ú  
RUA 13 DE MAIO, 1 1  

(Próximo ao ponto de onibu• de Beltord Roxo) 
NOVA IGUAÇÚ ESTADO DO RIO 

.,, .... ,-i W 1111 

IDIR • .A\llFJRIEIDO SOA\RIES 
C L I N I C A  D E  C R l .a. N Ç A S 

CONSULTÓRIO : Ruo Beraardino Melo, 1841 • 1° anJ . • S>la l i
Tel. 101, dill.rlamenle das 1 5  e. a  17 h• , exceto à s  su. feiras 
RESIDtNCIA : Ruo Anlaalo Carlos, 14S - Telehat 2S8 

wJtV w..:..:w 

CEDI 

fL~'j ~=- D~~ a ';'I 
e Rru~:~:;:. :::a :::::s~Ç~::o:a:r~e!:~a::;"s·1 º0 

Camisaria, Cama e Mesu, Perfumaria, etê. 

íl Silva. & Cia. Ltda.. 
1 1\v. Nilo Veça~ha, 90 - Nova lguassú D 
!::::.oaoi====oac,i====os::11~==011::.~ 

---------------------
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2--3 LUIZ GUIMARÃES -- Prefeito 

P O R T A R I A S 

_ O Prefeito li on:c:pal d• Nova Tgoassú, usando das atribui. çocs que Ih : coofore a legi!laçã> cm v·gor, 
C<>nrcde, nos le• me• do1 a , t. 28, § 2o, do decrelo lei n-

697, ée  I de  fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo medi· 
co, ao extranum?rario mensa}1st3. Maria Moralt de ArauJo. 15 
cttas d� licenc:t. pa�a t rat:uner,to de saúde, com salarlo lnt�gral, 
a plll r de 10  do JUiho u l lim�. 

Prefeitura Municipal de Nova Ji nass6, 2 de agosto de 1951. 

Concede, nos  lermos d, arJ. 28, § 20, do de<reto-lel n . 
687, de I de foverelro de 1943. e de ac(Vdo com o laudo medi­
co, ao exlranumerarlo diarista, Adelino de  Sousa, 15 dias de 
l•cença. oara tratamenlo de saúde, com salarlo Integral, a par­
tir de 26 de junho deste ano. 

Prefeitura ldouicipal do Non Jguassú, 3 de agosto de 1951 . 

O Pttíeito Mo11icipal de Nova Jgaassú, asando das atribui­
çõo� que lhe eonfcro a legislação em vl�or, e mais, atendendo ao 
pedido do Io,petor de Eosioo, cooforwe ol,cio n. 55 do 21 do cor­
rente, 
• Resnlve colocar à disposição dos Serviço, Auxl lues d ef.duc,Sã" PJbllca �esta Municipalidade, a s  professoras NaldaLeal Ca, k I e Julieta de M•tus \Jalvão onde paS!arão a tercxtrd.:10, éj putlr desta data. 1 

Pt<foitora Muoiei�•l de Nova Jguassll, 22 de &.gosto de 19:\ 1 .
LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

tôR RElO DA LAVOURA 

CIRU�GIA - RAIOS X 

PROTESE MOVEL 

TratanHn:o com a.na li:e,ia 
( l 'ror<<;:M mnclr·roo 1.k ehmi-
011«.;i\, da di,r c.icw ioj, i;ão) 

CONSVLTÔRIOS , 

,\ v l�:n Brirnro. 17:J ;, , 
undur, Solu 50-1 .Tt'I 22.-1179
:iu t :, 1 l1ai; 1� às 1b  be. 

AV. N ILI> PEÇA�HA, 23 - J ,  ANDAR - EOIFICIO N ICE 
SOLICITAR HORA - FONE 309 J1 1 NOVA IGUASSÚ 

FÁBRICA DE FORR AGENS 
LINS & F, LHO 

Rn ções parn 1t Vl'S n it n i rr. ni� .  M i lh 'l em grão, 
fubA e pi cado. F11 riuh· 1� "" e , rn ,· , o�lru�, 

ossos e amendoim. l ' rodutus  u v lcol11s. 

A v. Nilo Pe,;anhs, 439- Tol. 55

Nova l g uassCí E. do R i o

O V o l a n t e  D u a s  Pá t r i a s  
Le,·a ao conhecimento do  povo ,lesta cido:le, que se 

acha instalado A rua Mln lslro Mrndooçe Limo. ·16 
f) V o la nte Duas  Pátr ia s  está sob o compe­

tente direção rle Eduarcrc ílayn111nclo M•rlln•. que
atende dlAriameute com .uulus a qu•lquer horu.

AO VOLA N TE D U A S  PÁ TR l 4 S 
Rua Mln. Men�onça Lima, 46 - NOVA IGUASSÚ - E. do Rio 

GRUTA STO. ANTONIO 

B II R  6 RBST11 U R 1' N TB 
Cozíoha d !! 1' .  or<lern. - Pc! i�q ul' i  
rae à portuguesa e à l>rnsih1ir11.  
Bebidas oacionaie e estr:1ogcín1�. 
- Especílllillarlt>s e m  fri"N ., con­
servas das melhores proccd\!nclas . 

HERIIIIDA & RISCIRO 

Dr. Luiz Guimarães 
CLINICA DE CRIANÇAS 

AV. NILO PEÇAr,;tt,i,, 23 - 3'. ANO I R  - SALAS � e 5 

HORÁRIO : Diàriamente das 10 à• 12 hora, 
NOVA IGUASSÚ ES fADO 00 RIO 

rse-rrãriãKSlinh���-,l 
� - ·" · · - --·· ·-··-�-;-$ eu,... - · 

1rj 11 i:

T E R R E N O S 
N ·>va l guassú 

Vtndo magnifico, lotes. com 
360,nts2. . preços a partir de 
CrS '.!O 000,0C. �agamento á ••• 
ta uJ ,\vcnida Manoel Duarte, 
n�Jla d:hdt. Tra1ar con:- Ma• 
n ,,cl QJuum.1 d� Oltve n 
Av1•rW1.t Nilo Pl•ç:-tnh1 r1 23, JC 
A11j.,t nola eiJ,Hh:. i Hogueira Hetto&Alholtda. -�i :[: l MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL _ 

i Rua Marechal Floriano, 2453-T el. 261 -Nova lguassú j 
�....:,.:··:--> .:,,,:-x..,.-:.-,,-..,.:-: .. :-:-"'.rA..._._..:,..:...-...-:,,�x..,.-,�:,.0,0,.:--:-:,,.!+-:,.•:--·-!-:-: ... :-: .. :-·:-:-·-·:-:-:-:-;:-;.':' 

IMPUREZA> 00 !>ANuUl '/ 

f LIXIR Df NOfiUf IRA 
� AUX. TRA T. :.IFILIS 

�;;;;.;;_:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;._=�;;;;;-;;;;=;::_;;;;;��---

1 M á r i o  G u i m a r ã e.� . l " ����;;.do �unes"Br��gão j 
1 

ES<!R l TéR lf> t  JIV. N I L t'>  PE�l'.\ N H n ,  8 - So brado N � Va I G {J l S S Ú  1 H O R A R 1 O : D.àri�m •ote dB• 9 a, 12 �or••· 

L.------------------....... -----=-""""=-'.c-;;�-��

011.mlngo, 2-IX-tQGi 

e o m a r c a d e  N o v a  l g u a 11 1 6 

t;:_ O I T A L
Roseo Oeocleclo Pontes, Ollcial Substituto, em ,� Jo It- g  ,tro de lmóve's d3 2• C,rcunscrlção duta C<Jmu�C:�º· 
Faz publ,c�. pelo prrsrnle, que Eughlo íel,etra O• v:ae!I. do c.umérc\o, e �ua mulh<r Carmtn 

I 
Kodrlguu de No·.,:o. Je pít'ndas donu::-11,,1• bras k1tot1, tt'.'11 dentes e dornltllJ fl, 

!1.3 ,u:1 Clov s l3 • v  l �U3. se. � pa i t  402, no Dí11r,to Frd!� Jtposl l3ram em s u c:ut,:irlo, à rui  dr. Oetullo Va,219 1�
. 

ne!il:t cid.tdé', de;: cc nhu m  dade <"fim n O!Crtlo- Lel n. 58. dt ..._ dt• d, Z"."n,brn de 1937. n,cm0! '1 1� rlan?a e os n: t'SUrlc.t d
lO 

cuml'i,tos rcfc;: ,t•nles ª" loltttrnn.1,, 3 um lureno drsrnul!lr o.. do luli:= 1 ur.al 1. u ,11e1n 99 (ncv n t11 e nr,ve,. da 2• º'"b ato 

Nucl, 0 Coti .nhl São Ut"nto, �,1 1 11<10 na tnn� rur;il, no � 111 (ê tr· t .> dt'�le Mur11c1p1, , . Bc- l tv•d Ih xo me::1:ndo di::z.:ntt.s ,.  1• 
Qul"nl.i e doi'.'I 111el f11� é' .;,u uent I e doi� c,num,t�f\S prla E;•· 1.1a d ,  81111bJ, quatr:,tent1 s e l'\t'SS:nla e um m1:1ro1 e D•lt!:; e �c15 Cl'Ol m tri ,s, tm  rd3, e, nfrontanjo com n lote nC't!tta � 0 to, �a União fcJ�ul, ou "'°u� sunuores, pdo ladl) 0 Q:J!rtlo e pi:ln hdo d1rt lo, numa l t nha Qll� CC'lmeça :i cento ;<ll t  tl" mdrr,s d,1 r�qu n 1  c:Lt Es· r.,da Quebra Cangalh1, ui 11� 1 cxkn!lá•• dt: cinqu,::1 1 .1 e qu1l r{.l mrlro,; dai, run,ndo um:a ,na dt: ntkn l il, ine11os <1 lé  encontra: a Estrada Q1.1cbra C:iinci,l, 
conf,ontando ne�srs dot, lan

_
ce<11. cem a p,H h: restanlie d<1 Jo� 

desmembrado; sq�11e r.utt:1 l ·nh, marginando a rdcr1da E.si,,_ 
nunn ,x1tns o <h." qu'nh:nlos � O Lnla e "de m,tro5 , M'fti� 
1,. � Sl.!1S cent n11: t rM1, � té  enc,111uar a llnh3 que lorma O taea 
'-"'SlUt:1do, per hz,•n·1o um 1r,1al de catorze nnl sctcct:nlos ,  IQ.. 1,t'nt;. ,. rto1'( me l r ,,s qu.-dradrs. ma.5 ou mencs, que foi d,,.._ 
do em 82 l .. h'J d,· v;:1r 1a, d lm.-rsõ��. com lrente para div"111 
·uas st1H1o doad:t à Pref-dtur.:1 ;\ área de se1q mil mtlrot qu.. 
1 •:.dPs, ·eclb�ndo o loh-a:uenlo ;\ c1cnom1rai.ão de 1'81hro fr• 
F,;:b':it no'', ludo cnnfor.ne: planta ;- pro��díl rm 10 dt julb'l d(* 
a,o, pda Prefeitura Mun1cfp;\I. As ,mpugn3�õ�s dí<t q1a, lt 
ju12�n·m p rtjuf11cados dC"vt:rão srr ;;ipresrntada! err. nrt6nt_ 
J�ntro de 30 di;u. contados da l(rce1ra e ultima publlci(l$ 
deste. Nova lgu.ssú, 14 de agosto de 1951. O Ol1c,a! Sob11U,io, t' ffi < xercído : R11s,u Dtecltcw Pnnle3. 3-3 

NOVA GAROTINHA 
e a F B  B B A R  

Bebidas de todas as qualidades 
comer bem todos gostam, mas para comer 

bem só no Restaurante No•• G•ollllho. 
Resfa11runte de t,11,neira ordnn. 

Petisqueiras á porluguesa 

ALl'!IEIDA & CIA. LTDA. 

R- Marechal Floriano. 1988-Tel. 129-Novl lg1Ht6-E. N lil

a 

D i v e r s o s  

Delfim P•r•lro Mont•n•"'º -
Consl f ulor Av .  Santos Dumont 
6� • T,lefone, 69 - Nova 
le_uas!lú, 

S. M. T otrQca - Copias e pa 
.iels he llogr�flcos. R. Urugua•a
n,. 1 12- 1° and. Fones : 23--4968 
2J 2663 e 43 8826. 

Mandloco • alplm - Com .. 
ora-�e qualquer quantidade, á 
rua S. Sebas11ao. 1695 (fundos) 
Bellord Roxo-Estado do Rio. 

-==='ºªº 

"20 

-

Seguro 
, ·n

üe VI 

Ac11enles Peuo;is , �, 
Trabalho. fogo, Aulon.ó•cll. 

Fidelidade. 

Roberto Gaoral 
Corretor Oflcl1I 

R. Gowrnodor Porúlo. "' 
T1/,fo1tt, ,18 

. 

-

Dr. nelm !eoi�mi1 

MDDtã� 
ADVOG,\DO 

Cousas civeis e comer 
clals Inventario•. De: 
quites. Dei, ••• p�rs:111 o Jurf. �dvocacJ• e� 
geral. no Hio de Jao ll. 
ro e em Nova I�ua,. 

E, critóric : R•• Paulo � 
Frontin, 60. ••• Tel. 11 

--

--

' 

e.

" 
lt, 

CEDI 
-=--~=~~~~~~=== ==~======~=====~==ª='=====Ili======-= =!!===3=--=----=--:=---=::-=~====~----c::::::~ 
Prefeitura Municipal da Nova lgnassú ~IouE-L õONNI \; 

EDITAL 
'2om o prazo de JS dias, na form11 abaixo: 
Concc rrõncia público poro aquisição • instalação de um cloro• 
do, ~ Qr .J desinf•cç:ão dos aguas proveniente, dQ "Rep,110 Epa 

minonda1 Ramo,'', situada nesta cidod• 1 

O Onul ur Lu/ 1. Ouimar!lca, Prefeito Municir,AI de Novn lguu,ú, Estadn 
do Rio de J,111eiro 1 u~.:mJo das :itr1b11lç,1, que lhe são conferido• n.1 lc:~isl::tçill'I 
c: .11 vigor, 

Faz s:.ber A quem intcre~5ar POfi!t:t quc. MC !Is 15 horns dn dia 11 (onicl 
de setembro próximo futuro, na Oi\isno de Adminl&tr:açào dA Prefehurn Munl­
C'lpnl. ~cr!io rcccbldh pr9pos1.u, P:\ta Aquisiç,10 e Instalação de um clorado, P."'•' 
duinfec~.ão dBs 111-:um, prO\'Cnícntes d:t "Repr~su F.1,:1minond:1s Ramos", !'ltlUJ• 
dJ ne~ t.1 ddndt', rucllinntc <1bsc rvd11ci:\ dns i;eguintts clausulas 

Cl:111<1111:t 1 - Os pro)'loncn lcs dc\•erno nprcscnlar, a té o ato ll;I concor· 
rc-11cia, i! (d o,~ ) em·t:lope,; fcchildos, conte11do : - um. os documentos !!numerados 
na ctn usulu li, l' <1utru, a propo-sta propriamente dltn. 

Todos o~ dPcumcnto!i. ser.,o :-.ctndos de acôrdo coni n lei, a s:tbcr : - os 
il;i~d~n~~fgdd~é ~°d~c~~~~l~p~~~d,.111;;:c:~1~::; d:~ ~:n~2s~. (c::~u~c~~ cfo.~\'º(Jc~ 
cruzeiro~). alli'm do Sélo de Educ,,ç!lo e Soudc. Os envelopes ou sobrec:irlas :ici• 
m I referid,1s conterjo 11:ti:1 partes e>.tcrn!l.S, respccliv:rn1ente, as rubricas ''ldone1-
dn.Je"' e "Propo!it.,", D.l~m da menção à concorrCmcla e no nome do concorren-te, por e,tenso. 

U:iusula li - No envelope "ldone:dade", ap rescnla rao os proponentes 
Oi se2ulntes doc umentos: 

:i) - Prova do domicilio legJI do proponente , tts,in.i lura do responsa­
Vtl , com firma reconhecida; b) - pro\'a de haver feito fornecimento semelhanle; 
e) provR de qull:1ção com os impor.tos ruunicipA.i~. na hipótese de ser firma es­
t;1belecida em lt:rrltorio do Aluniclpio. 

A.., firmas que não forem estabelecidas no ,\lunlcipio, ptt~arão os impos­
tos. de\'idos, quando forem con\'ldadas .t assinar o contrato. 

Clau~ul.i Ili - O envelope "Proposta" deverá conter: 
.t) Preço por :ilgansmos e por extenso pnra forn ecimento e inslalaçâo 

do clorndor; b) desc rltlo do apa relho, sun. c:apacidade e modo de funcionamen• 
10; e) forma de pai::smento poro fornecimento e instalaçílo do aparelho; d) de­
clara('ão, pur escrito, do pr.:>poncnte, de conhecer o local em que vai se r insta-
1:tdo o clor.11dor, bem como discriminatão de todas as ob ras que se fizerem ne­
cessárias ~ sua monlagtin, sujeitando-se~ fiscal12aç4o da Prefei1urn. 

Clausula IV - Se interessa r a qualquer concorrente, poderá solicitar à 
01\'is.ão de Engenhari:i outros esc larecimentos de que careça para a aprescnta­
ç!io de suai:; propo!l.t:is. 

Clausula V - Logo a seguir à expiração do prazo fixado neste edital, 
p:i.ra o recebimen to das propostas, na presença dos intercuados serão examina• 
àoi. os documentos contidos nos cm•elopts com a rubrica "ldon.eidade", abrln• 
do-se, em "tfuirl,1, i.hmrnfr .u propoilH dmi proponcntu julxado1 idôneos, ti• 
e.indo as não abe rtas .à disposição dos interessados. 

Clausula VI - Rubricadas pelll ComissJ.o Julgadora e pelos concorren­
tu todas as propostas, ficar~o as mesmas cm poder da primeira, que procede• 
r3 ao seu estudo e classlfica~o, de\'e.ndo remeter lodo o processado, para os 
devidos fins, ao Senhor Prefeito, dent ro d_o prazo de (5) cinco dias. . 

ClausuJ.1 VII - O proponente, cuia proposta for aceita, deverá assinar, 
na Oi\•1são de Administração da Prefeitur:i, o contrato correspondente, dentro 
do pr=izo de 15) dias, contados a pllrtir da comunicação, por escrito, que lhe fi­
zer 8 Prefeit ura d,, ::iceitaçAo de sua proposln, sob pena de perder a prefcreneia. 

Clausula VIH - Na redaç:lo do contrato, na parte referente a Infrações 
e penalidade~ 3 que ficará sujeito o contratante, serão aproveitados tanto quan­
to poir;s!\'cl. as cslipulações constantes de contratos firmados peta Prefeitura. 

Cl;ttp1ula IX - Correrão por conta do contratante as despesas de s~lo 
tXi&::ido po r lei , nos contratos. 

Clausula X - Fica a Prefellur:i com o direito de anular a presente con­
~orrencia , caso as propostas ap resentadas nlio consultem os interesses do Mu­
n,c/pio , btm como rejeitar a proposta de menores pre,;os, desde que não fique 
btm compro\'ada a ca.pacidade financeira do respectivo proponente. 

Dado !;! passado nesta cidade de Nova lguassU, aos vinte e um dias do 
mh de ag<'~to do ano de mil novecentos e cinquenta e um. 

RUA MARECHAL fLORIAfl-0, 1954 (E:n frente à ponle) 
NOVA IGUASSÚ - ESTADO 00 RIO 

• • • • • o t •• e: ' • o °"" ~~ .. =-~--:....:-~:.❖•,: ........ -:...;-:-:-<-::-...~....:-:-

li 

~l 

Comercial 
l:?asa Funerarla 

Caia Santo Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Gullhermln 
Ferreira da SIiva. Rua Mare 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova 12:uaseü . 

-­' c&Stllflct, FOTO C LITE: Atondc-so • domieilio p•~ ... !!O 111· 
. . He-rra. tos: JlUB cfor~QJ.eoto, 0 51pi1 • 

oalOi, E.spt'c11hsta eru reprodo<:111.1 do ntr111os • o.uyo I albos, 
ó!,•o VooJ.s-; U•J máriuio1~, f1!U1es, quad ros, n ot!I! 8 • 

Rua Ma,ochal Floriano, 22,43- loia-l•I. -413 Novo r,-•fl 

01:10,i===•o~ 

Oficina Mecanica Ago~ 
,.,.1 

Coa,erto,, Relor ... u •• 1 ' 
e A«1Sorlo1 • Suld• Ellll • 

() • 1 OJlthlo • Pia!•"' "' 
,,ut - Strvlç• ,, 1'"" 

Agostinho MartinsD11art• 
n, 

HUII DR. TIBAU, 60 - Telefooael o 
N O V A I G U A S S O - E. D O .,,,,, 

c:=::::::::::a::::ioao ••• oCI 
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CORREIO DA LAVOU�A 

19.-. .;..:..-·-·-·-·-·-···-·-·«>·-... --C-;;;,:RC..\ DF. NOYA IOUASSÚ 

INDT1('1 A P)ORJIIJZII Pf DIRI ITO DA COIIIARCA DE NO\' A lfoUASSU' f 
L � 

' G'dt;;
r

i° d:
1

Ci
a

�
e

;�ão, ,· --p LÇ .. 
9
�: : -- -e-,- ERos�D,!,lrc!Po�,. o,,. �--� J;.I -

- --1 f R I r. 1 D A I R E - / . 
et!lll C!) P R 11 ZC!> OE 60 D I A S  �-Ll.L�.!.1.Ql;-(lu• - ,_., .. , ••••• L,_, - eia/ Sr,b,ti/r,lo, ,.,. ,xrrctCIO, 

-- � ;J_[ ,; lli\r da 2• Circimscrici1o do R,git-
0 doulor Jalmlr Gonçalve• da Fonte, ,J�lz Subslituto �- M é d I O O 

e,erdeio. du ro

.

murra de Nova Jgua�"'lll. h�tndo dc- H10 

1 

Iro d, lmor:tiJ dtsfa Comarca. 
;m ,Janeiro, etc. Faz pub/icn_ PEio f>rt�,,,t�. 
� Faz �aber n t�rceiros. desconbe�id?� �u de re�lc�ên(•ia. que Palmira Gum,s. /Jra�U,ira, 
d mirilio nil.<1 safHdoi:-, que lhe foi d1r1g1�a . a petu,·ao do maior .,oi/tira, r,s,dtnt, d Es. 

• .  0 ,eguinte : - .. Exmo . sr. dr. Juiz de Du·e1to de Nova 
; 

trada dt Babl. s/H., ,m Btlfnrd 
teor S"ú Landulfo ,-\.h·es de Almeida e :,ua mulher, _ d. El1..a RtJxo, ,tts/11 M11ruclf>ln, dtpn<i.-
�h�e-ier AJ\'e..; de .\l_meida, brasiJeiro�. ca�ados, r�sh.lentes lou tm <tu car!orir,, d rua G1 · 
� ua Domingc:-; Ferreira n. 2h. apnrt. n. ',:OJ. na c•1dade do lulio Var�as. ,,_ 126. rttsfo ci-
' r de ,Juneirt'. proprietários. ,·êm expor e requerer a v. 

; 

daúe, de e mform1dud1 cnm o 
JU0,

8 0 �eJ!Uil1te : 1 -. que são proprietarios dos lotes aoe Dtcrtto- /11 ,,. 58. di 10 d, dt-e,:ct 
1· e •J da �eção Aurora. desincorporados e emancipado!- zemb,o dt 1997. •ntmMiJ/, pJar.-

s:os�uC'JeÕ Colt,nial Sã.o Bento� neste Município. conforme ti- ta e os tJtetHurins df!cmntn/(Js 
tul0··

('erta ('0111paohia. denominada Oil - Operações !mobilia- ' uma drta d, tn,a, no Cn,ni. 
e�� Lida. um plano de loteamento que obedeceria às dispo- nh, da GMrin, silr,ada fnra 

O,. Pedro Regina Sobrinho 
Viédlco oper;-,:Jcr. Parto!. 
Consullas d 1� 11as das 8 às I l 
h� _ Rua Antnn o Cario,. ! f  
Tel. 284. E da11 U á s  l t• 1:o r.,!I
no Centro d< �Jude c Hospl t, 1 
de lguauU, 

A d tr o g a d o 
Dr. PovloMochcdo-Ad vogild11 

- R. Cle lul l o  Varg,s, 87, Fon, : 
282. - Nova lguas,ú. 

dO ·, registrados (Belford Roxo): JJ - que tendo ajustado i ,ef,rmfts no /,,twmmfo dt 

11'\, do Dec1 eto 51'. de lO de noYembro de rn:ia e Decreto 
i 

do perrm,t,o w ha""· n� 4° di,. 
sJÇ�.u,9 de rn de sete!"'bro de rn:l!i. p�ra cujo licenciamento t,110 d,sle Mu,ricff,in, B,1/ord lula Gonçol•H _ Clrur�lanD-depo�ito raJia,·a. ainda. a. �ealizaçao_ �o� re�pectl\-O!ó! l'e- Rnxn9 d,sm,mbrada da Foz;11. Dentista _ Diariamente da� 8 : 1 
•. tro> e autoriZaçiio da Prele1tura Mumc,pal. como essen-

d 
da B,bt, com a drer, d, 5, 300 18 hora,. Rua Bernardino Melo

D a n l i • I • •

� e i,,-ecípuo legalm�nte . Enquanto. porém. de seu lado. i J .., R e d & e· Lt 
; metros quadrado,, d d1rt1/a dt n. 2139. Telefone, 314. Nova

etidooárirs orgamzaYam seus documentos para dar exe-
ºªº ar oso 'ª a q,um vui da Esfuçilo ,,, Mi- I 

�fh:; ,;��,,��:gul���i
li

d
a

;is" rir���d;;
t
;-i�tg!

ç
!�ta{���: • • 

• • !�f.�nc,;��:�· 0 �;;!i;.,
ª

, J,:f,� 'J,; 
guauú 

_ . _ • 
JlO to ,eria impossn·el atribuir qualquer ef1các1a. a 011. 11 so- f -"' ------ l linha du /re•1t,, a /r,zmfos t RUliEM SILVA -_ Coru•g•«· • 
U'S • a�:-ou a derrubar os hoi-;que� de euca.liptos. venden- lrinfa e cincn metros dn ('u. J denthto. - Ed. Carioca, 2 º" · ro":; �adeiras ctestes extraídas: ª razer venda de 1otes a ! COMPR ESSO &E S minhn do ,,,,,ga, ,,,,r1indn ""· d�, • •. 220._ r.1.1 •••• 4z. s9s1 . 
ttl't'eiros, recebendo en�adas e �re�tações. quando nilo se f 1n e quu,1,ifo ,. sris melros de R,o de Jon•1ro. 

:mento de lote�. aut_omovel e �aminhão. que eram po�tos 
i \ f ,..... • e stltnlt; e cinco untt,n,t,n� O,. Pedro Soniíago Cosçio -ba>"a legalmente autorizada a laze-Jo: a receber. em pa- , , f � } G 

I D :l J L\ r 9 J frt11te, cmfn e nilrnla metrns ·------

:m seu nome. del11 011, e. tudo ISSO. sem a menor explica-
, 

4- • nos fundo.,, em duas li, !tu,, Corur�lâo llcnllsla. llalo X-(E�l -
çlo ou pres.Ul\·âo� de �on�s �os p�ticio�ári��- !à? -

�
pronto • umu de oJt,,llu e ,.,,,,,,, ,,,l'tro.'> fiei(') Ouvidor). Hu� Ouv,d() r ,,ieram a roobece-las_. a _nao so toma, med1da_s Jud1e1a1s acau- . GELADE!RAS COMERCIA[ S 'f e oitmln , c,nco c,n . i,n,ln,, , IG9, R• ar rlar ,  .ala 8 1 1 .  Tel, • 

,ejadoras dos t-eus d1re1tos. corno dos terceiros. porventura t nut,-,J d,. novtt1fo m,tros. t ,w. fone. 43-t.5CJ - Wlí!. 
de boa fé parlicipantes deles. como a investigar da idonei- f

GELADEIRA S DOMESTICAS vmla cmt .. wtrns. quat,ncm-
dade da Supli<'ada (Oi!), que seu direlor. dr. Joilo \'eiozo Fi- fos e t,i,.Ja , 1,1, m,tros p,t,, 
lbo dizia e at,rma,·a ser a mais perfeita. pois que sendo tal f 

Oficina da e on 8 0 rto • 0 :ado direito d• qutm de de,, t,o 
uaiidade - idoneidade linanceira e moral - essencial à f ., do tu reno olh , para " frenl,, 

�çiio do contrato sem que o ato não seria efetuado. e. 72 na ditecl1o NE J()o 40' e du-
dai lhe, ad.-ir o exato cgnbecimento da triste realidade : a) moniegen• - Tel. 2 zentos e nocmla e dois metros 
que a Suplica1la (Oil) respondera e respondia. perante a Jus- f pelo /adn esquerdo, na dir,çl1o uca do Distrito Federal, a ,·arias ações. de natureza grave. eon s u l te, nos sem compro m i s5 0  s w  33º, confront,,n..:o pelo 
e todas a con;pro,·ar. precisamente. a ausencia daquela !un- f lado direito. com a Sociedade damental qualidade: �) que, al!avés de_ práticas as mais de- • Anônima Mercantil • /mobi-nonciadoras de uma mtenção illc1ta. YJOha. e vem. delap1-

; 

'f 1 3  d M 48 fiaria, dn lodo esquerdo com dando. sem autorização legal. e sem atenção sequer aos rav e arço • Santin.> Bnrges de O1,veira ou prtncipios rudimentares de probidade comercial, o patrimô- • ' i sucessore.s e pelos fu11dos com ulo do, Suplirantes. em relaçilo às áreas referidas. Assim a Fozmda Retiro, que /r.i dí-Ülllllados e_2ler!8,dos. os peticionarios tomai:am,_desde logo, I #ova lgu a a :, ú  _ Cat do Rio vidida em oitenta /ot,s d• va-u medidas Jud1cia1s que lhes pareceram mais eficazes, quer • 
rias dimenso,s, ogrupudos em pedindo reint, gração de posse da área. quer ajuizando a • quadras e cum 1,,,.,, pa,n di. competente ação rescisória do ajuste. Por este Juizo foram �·-·-·-·•·-·•·-·-·e+�•e+e+• v,rsas ruas, recebmdr, a Pn-

o,. Arino Ptmenfa de Wo,a • ,  
- Churgi:\o D�nt •!!.l;.i - Co 
su:lódns : Av. N to  ._,1·ç;, i 1h,1,  N,
,ol}rado. 3•'5 52-. � ci:�h:.(l.'s ,, ·•
8 30 h  l l ,30 e das 1 3 30 , s 17 .3:J 
hor�,. (Nov� liua�sü). - L.-rc 1 
c1:t Carioca, 5 30 .r.ndu �- 32(' 
21s, 411 e 6ª•, de1s 9 às 12,.?0 
horas (R•o de Jandro) 

Esc,ihrio T icnico Comercial­
Sonfo1 Netto a lrmõo (Contad•·· 
res e Despac ,antes). Srrvlçr,s 
cr,mcrclat� "" eeral .  J�u;1 d r .  
Gttulio Varg><·. 22. Tc l .  208 -

oa r,ticionários reintegrados .. initio litis", na posse do lote f•itura, em doaç4n, n ar,u d, n. cujo mandado se acha cumprido. Preocupada, entretan- ,.,,..,,..,..,.,.-,..,..,,....,.,.-,..,...,.,_..,._.....,.,._ /ris mil • duzmtos e qua- -- ---- ------
to, a:ou em extrair antes da ação judicial toda e qualquer renta e t,és me/rns quadrados, e e) N S T R U T � R E S 

Nova lguassú. 

Vllltagem momentânea. mesmo com a prática de atos illci-
PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE tudú conforme planta aprova. tos. ao em vez de, e desde logo, sustar qualquer atividade da pela Pr,feitura Municí{)al na como de elementar honestidade, pois que a Justiça já em 2 d• janeiro deste ª""· As Ili pronunciara, ao contrario a Oi!, por atividade do seu re-

FARACO L t 
I imt,u,:naç/Jes dos que <e julga. !elido diret<•r-presidente, buscou arrecadar as prestações 

o e r las rem {)rtjr,dicados, drcerl1o s,r Tlneeodas. e impulsionar mais vendas, de modo a receber apresentadas em cartorin, dm-

Joõo Simon:afo - Cc.ins1,utrr 
llcenclado. - Encarrega.se d e  
col'ts•ruções e r.---construções e m  
geral e sob a,'mlnistração -
Ut"s. : l�ua Ma ri:c hal  Flo1iano, 
,036- Casa XI - Nova lgulSSú. dmbeiro, de terceiros. antes que a milo da lei lhe estanque t,o de 30 dias, co11tatlos da a fonte ilícita de numerario. De igual modo. quanto á venda

t · ·1 · •r a de beo, de terceiros. em re!erencia ao lote nº 3 (três). que erc,:,ra e u ltma puv ,cnç ' Roberto Boroni Soo,u-Con�-
f de propriedade do sr. Homero Silva, vem, conforme inlor- UM/\ eA S .:\ Q U E  NJ\� F 1\ L H !\  deSte. Nova lgua,s,i, 14 dt i r utor llccnc,ado no Munic•pío 
lllldos os Suplicantes, agindo a Suplicada (Oi!). E. assim, o�oslo de 1951. O Oficial Subs- do lluque de C»la•.  R,s1d�ot� 

'\ J)ll'a que de futuro não seja alegado, quer por aqueles que Ru3 M,I. Floriano, 2 128 Trav. S3o M�tru,. 58 /Jlulo, "" ,xerclcw : Rrseo j it m  Nova l�u,s,ú á rua fdn,u,:.
por ventura têm transacionado com a Suplicada, em relaçilo Tel. 313 - NOVA IGUASSÚ l'il LÓPOLIS - E. do Ho 

Deocleclo Pontes. 3-3 do Soa,cS, 3J4. 
1 lerrenos �aquelas propriedades, ou lhes venham pagando
JlreSla�es. desconhecimento dos !atos expostos, vêm os pe- ...,..,_.,.__,.,.,.., ........ ....,..,.,.""""""'�""'""-.·�-�-.,.-�-v-_, •• .,. .... ,...,-.. --�, tlc1onanos formular o presente protesto, para conhecimento -

___..,,. 
de lodo,, qu�: a) n&o darão valimento legal ou judiciárie às 

-------------, vendas: 9�e após o ajuizamento do pedido reintegratório P e r e s  
!��-m m1c1adas ou concluídas: b) que não darão valimento 

llillÍ .,..m ªº" 1 agamentos que à Oil forem feitos, seja a tftulo 
• lalld IIP" :e entradas, seja a titulo de prestações. Como. entretanto, 
11 1(1111 /<n ª''º8(1 ando no local, o mesmo representante da Oi!. 

• ... 
/ que o ••o pagamento de prestações importará em perdas d: �gamentos anteriormente leitos. bem assim na perda 

, 
àquela 

e;�os a COII)pra. o que é inexato juridicamento, pois 
,. lil&n 

e lalta qualidade para a pratica de atos seme 
ti!_ 

� tes. o, Jleticionários, com o coohecimente que ora di-
dd'; 1 1111 =IUD, para todos os eleitos de direito, indicam a consig-

�!!'r.!'....�IÍi"" � do & em p.1gamento. à disposição deste Juízo, na agência 
,..,. 1"".:. ., Pua nco dr_, Brasil. mediante o meio processual próprio. 
q� ,'. leitos Que tais pagamentos sejam leitos, em re.guardo de di-
0 ,.,...., Ili' .. __,, E. ... ;%

ue por ventura tais terceiro• se reputem titulares. 
� -"' t fh· r · no, termos dos arts. 720 e 72� do Cod. de Proc. 
,o , - .., rf11 lo. ·. J'1uerc� a v. excia. seja .acolhido o presente protes 

.,..,. , .., ,. I lattent
e e IDtlm•dos, para oeu integral conhecimento e acll' 

E-,cl""" ,.. 1e to,t •_ ledo, os demais eleitos legais : 1• - pessoalmen-
ldq�d, Qu:,ntos residam nas âre11s t·e!eridas e tenham ildlac;;.º lote,: 2' - os terceiros. de•conhecidos ou de re­
di�ad • domiclllo nilo sal>idos, por ,·ia de editais, a •erem

_. -� \ do r..
ta
d°�· t� ,·ezes, em jornal local ou no orgão oficial 

/ . ..i<i5',!; " �  
t ia1ai,�1tiJi' - Por _edital a!Lxado no Io,cal. com o 1-espeito 

1 r. .. ;-r.,-. Perttita dede_ de\,do"' au mesmo. a IIrn de que s� torne ,-,,_,,. ,11
,,,

, -,;,, , dllJlente
ª 6Ua di, ulgaçAo. Tudo leito, seja o presenk. de,·! 

pi r-.,-,.,,,_ ,..- ,jÍ e C<,nfo autuado, entregue aos pet1c1oniu·w,, para o, !ins fl., ê-4· ,,; ag,,,�, �rue �reteitua a lei. llelerunento. ll;orn lguass,i, 1 de
�1.,S, _, ,il dit De,� 14·'�- (aJ s. L�uteii-!' Souriuho. f 1 1e, írlarue11te ela 

,fP �!i 2.lr Cho .  - lJ. 1\, Sim._ F.... os tH.hta1s yu1u o prazo de 6,1
,1,11' Nova 1� ai Funte. fi1stJ1uu1ç!l.o . - IJHriLuida ao �· Ollcio. WÜ4<tn :.vsu. _'2. lh� 1-,: �e. ,rn:">1. f..! Uiatr1t.iu1Jü1·. sul>-.tituto 

iO ,-1111".1 
Jo St-lu J ud1c1�rio Cüladas �!<>lttmt:,1Jha11 1:s_taduai� lotn v1:1 r 1�
0tal d� viott- c:1_·u_z1:iros1 devidaru_E:11tt' 111ut1Ji1.ada de t&t,1 _ 'b2tl�:i. · _ St!�o J udu.:w.riu. Nu\� l�ua.sbu. :! dt' ugot,:lo ti.de do _ 1�_trtbu1dvr F-Uhstltuto \\ ih_on \ft'!u··. t"m vir­

Pata, no QU�I ., t:xpedido u ptegentt.- E'.'d1Ltl, llcaHl <-·1ti:1do �rn ciJ�"-ZO de .... eih-,enta dias, a contar 1fo rnazu dl'ste. fi Q!'eu� , 0� para túdu3 us termos da açlio. t para que � � ª°t, conbec1memu du::i intért:tiSadoE, 111a11llt:i pas-ar
li�s. que ��rão aUxadus nu luga_r t.le t>tit1lt1 e put,li 

N i�rto Obc_i�J Uo Estado. l!ado � p;,s�allo llt.'S.Ll • i 
d O\a _lguas)u, F.st.allu do �10 de .Janf:'Jro. 11os qua 

llll. Eu, kÜn
Dlt:-� de ª:.!•>e.tu dt:_ mil IH;)\'eteJ�t?� t l·ir141u.•11ta e 

:!_bl<rt'1 ( 
OLPHO Ql1 .-\.RES�IA IJE ULI\ 1-.IH.\ , escri,!io. "_ ,... ... •n, ••) JAL\IJR GONÇAL\'F_'i DA l·üNTF., Ju;, Suli• WAit�.\!"f•
D
rc1c10. Por cópia cstú cuulorme HO U<iLFO ., E OU\ EIU.\. • l 

JA\H<t lPIEIR. IEIIRA 'N IEVIE§ 
A D V O G A D O  

ESCRITÓRIO : RU \ GETULIO VARG I S. 157 - T E L. 10� 
HORÁRIO : Diàriamente das 8 às 12 horas 

NOVA IGUASSÚ E. ro RI::> -----------------------· 
DR. JAIR NOGUEIRA 

C I R U R G I A  G E R A L  

<. O N S li L 1' ú lt I O S : 
Av.  Garrido, C. 1 1 .  Td 215 J !O Pr . ç ·• da L•bu� .�, · . SO, T,I .  J ?
2J11_ 4as e 68•, das 8 i'1s 1 2  h s  3ª�. 5.1s e sábs., das a à s  12 hs 

R 1 � 1 11 Ê N ( '  i A :  
Ruo M1I H r.ano I'. , • t · , ZH7 - l . l  

AV ! SO 
IRIEILIFO RID ROXO 

Pt-tie t>e  a todot-t .i.4UPles que teuh.J.m ud4utrtdo lutes nu lut�amen.to , d� f.iat�·ru dos Eucahptus, eru fJeUor�. Roxo. exerntado indevidamente pelu OlL Opcra\·lJt-.1 huu111ht1rtas l.tn11tada que rumpart' ·uml'úU1 u�gtmcia .ªº Juc-11I du Joteu.�1�ntu ,uunidos \Jui::; rt-sp�1·h,·u� rt-c.·10os e Llul'Uruentos � procurem O �r. J.uciauo u quulquer hura do dia ' 
u� prop�,t:-�8rio$ _dos terre·ou:'.I niio poderão re­conhert't o� d1re1tui, duqueleb qui;, nüo uteudt.-rem ao prt:-�eute U\'JSo. 
N'uva Tguu.�s1i, 1 1 lle .,;gosto de l!:1:'11 

IlA RBEA RiA E PEF<FIJM A íl i  \ 
L'lv11nde ri11 no próprio S ilão, a b ,· r tu <l i à r h­

m ,·n :e  a l é  ns :12 hora�. 

PEDRO PERE S 
A v. NIio J>eça n h �. 7 2  - N o v a  l g u a i; � ú  

MANOEL QUARE � :.Y.i a. 

��� ��S O �9��� ���•�\�\o 
� Admini,1,oçâo do l.ré-, • ,  
Nuvu l;,tu"-:.�11 
Rrn de /,1111/,,, 

Tcl. 43,90!'8 

A v. Nilo P1.çar,ha, -45  - Tr;d,,nt' 1 ::) i 
Ru'êl Auen<'s /\ i rts 19 - ::o -, 1111 :1 , . �,1•;1 :! às �l!intas.ft'i:;..is das Jti à.s lj :;u h t s 

·-----------� 

Con tratos d�  fuocãça0
U 00•0 proprietário de prMlo ou aparta meu lo s" fk , ohrlgoo'o a respt'lter t1. lol" ,(•ão exii: .. teute .-.m \·l r l utlc J., coutrHtO por 1ntHru111cut11 ()ttrtrculur, umn Vt'Z r ... g:L-. . Irado 00 HEGISTno DE 'lllULOS J,; DOC U.',IE�TOS.E••a provldêccta torna o conlrat<> um dócu,ucnto r>ülii 1 
�o- com validade contra terc�lros - futuro, ln terc••a-0• no obJeto do contrato (Cod. Clv. - art•. ,135 e 138,.

Cartório do 3º. Ofício
R ua dr. GetCillo Varga11, 112 - NOVA lGUASSú 

bomto,:ro. 2-IX-l!lõl 

-
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De•FBChante 

161 N uv.1 lxu , .... (i 
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6 CORREIO DA LAVOU RA Domingo, 2-IX-1� 

ri " m õ
a 

d i  · ,.:  ' A ' ' L  -
r.;
B·:,-..AN�x-:-c:-:·-o ---DO�B-R. A·s· ·-x1 .. �L.-XoO>GDISGc,A:c:•XA-� 

R>seo D,ocleclo Pontes, 01,clal Substituto, em exerclclo , -� 1 Cartodo da 1• Cir li( da 2• Circunscriçao do Registro de lm1vels da Comarca de No- I • • "I "•1"'14o va lguassú, :i; Pelo pre;enle edil· t raz públi co, pelo prrsente, que a firma Fischer & Cla • IS '.( prazo de trinta d"· ' ''� Lt,i.., rom sede na Avenid a , n. 18, 1 9• andar. na Capital Fede e, Mlll eR ESTABBLBelMENTe'> OE e R EDITt> Ot> ll'A f ç�o pur lrl'!o ve,�',\'uP'\i:i t ral, d<p>s lou em seu carló · lo ,  à rua Gelullo Vargas n. 1 26. 

F I b d d 98 :g d tas, atendendo ao q 
1
""' 

�:·::e���:ir� �= ��;t::�o
d
r�at:,a�,��

cr
i�

0
�·::e;;à�l�S 

d
Joc��  i ial de Nova lguassú=E. do Rio : Praça da Li er a e, . 1 �

u

e,r,:.:u:!'\c�,·,·.�
º

,o
L
rL,'�.�

A
.,nf:

,

1.:m,i,.·; m en los rt laentc! ao loleamentJ de uma área de terra com- 1 ... � " ""'  
�:��º d: �

1
."dcl�ã!"�\:,���;.�;·· e

à 
�:!���:1/�n;t���,

e
��·�i.·s

m
d
e
; T!lelt 4 ([onta�oria)e l� (6erêD(ia)�Eot fel. : "iatélite"-[aixa �D [onelDJ 1 �cc

a
u
n
m:cp°.,· •. J.:zr'\C.�a,i,··.l·�o·,��F�L,,·�. E Irada .:!e C•ramujo•. do lado direito de quem vai desta Eslra'1a _______________ 1 ·

:""' ..,.,ra a d e  O l�gáno Dias, com tr in ta e um m • l  trezentos e oitenta • 81 andào, re�iden1, atu I Ira m . l  os QUJdrados, med•ndo cento e selenla e SOie melros e cln- Coadi"'-ies para. as contas de depósitos ,_m lugar igr;orado, qu.'11�"" quenta centímetros de frente. sete metros e vinte centimelros T :S 1 1mado pata efetuar 0,.1 1. nos fu1dos, conlronhndo com a Companhia razendas Reunida, Oep6sltos sem limite . , . • • . 2 % a, a, t todo _do_• 2o Olicio d; '� ,No1m 1nd 1a ,  trezentos e clnqu�nla e c1nco metros e vinte e cio- , 
f 
l l guassu. a rua <' r  G,t ,. '"" \ co cenlí netros p�lo lado d l rel l . 1 ,  confrontando cem Lu1i Pereha Dep6Sito inicial mínimo. Cr:t 1 . 000,00. Retiradas livres. Nlo rendem juro5 . os uldos in e• g�s. 78 0 pagamento �  m V1e,. 

da Si lva e qu :1 1 rocentos e vinle  e sete metros e rcsstnla Cé'n t , - . riores áquela quantia, nem a� contas liquidada, t•o tes de decorriJos 60 dia, a cootar da 1 ações atrasadas, dec:�!t!\ me·ros do Indo rsquerdo. confrontando rom a me'sma Compa� 
1 

data da abertura. ao lote conHante da :ivn� nhla  Faz,nJas Reun<das Normand,a, co:n uma pequena casa de O 8,E, 1 s, lt5. srb n. ,02 'Ili es1uq 1< , corn seis cômodos; a s,�undJ de,•gnada por 1o1e se•s- Dep6sUos Vopulares - Limite <le Cr$ 10.000,00 lJ 1/2 fo a. a . f pana de o não fn,nlo ,.; ti 
centos • oi ten ta  e dois, à l:Slrada de Caraniujos, il esquerda de Dtp6,ltos mínimos, Cr• 50,00. Retiradas mínimo, Crt 20,QO. Não rendem juro• os saldo. :  ·t ce lada ª re ler, :a " 1b·"" quem v. l  de Qudmados pa ra  O Rio Jos Poços, começando a X a) inleriorc, a Cr$ 50,00; b) excedente, ao limite; c) das conta• encerradas antes de 

i 
Dafo e p assadn •••t,· ,;·tm d lçã ' a lrezentos < vinte e qualro melros e quarenta cenlí· 

1

·, decorridos 60 dias da data da ab<rtura. de Nova lguas,ú, E,1,do � m , tros d<pols da canc,ta da Eslrada de Ferro Central do Bra Rio de Janeiro. aos 22 i,,, � 1il .  coai vinte e seis mi l  e t,ezrntos mel. os quadrados medln Oep6sltos limitados _ Limite de C r$ 60.000,00 4¾ a, a. ,. mês de a g o s t o  do ª" ' do o ltn\a e: dois metros e lr •nta centímelros de frente: cento e O OO 3
¾ :( mtl novecen1r,s e c1r.quenti 1 q uarer.ta e sds metros e v1n1e e seis cenllmelros nos fundo,, - Limite de Cr$ 1 00.00 , o a. a. ,:. um ( (�51)  ,Eu, A,4,ub,! B,. ronlron1a1do com • Estrada do R o Abel,  duzentos < vir.te dois , Dep6silós mínimos, Cr$ ZOO 00, Rtlirad .. mínima., Cr$ 50,00. Nilo rendem juros •• saldos ·,; I(", 01.,·ial S�b,111010 do R,.,. \ melros e vinte e nr,ve centrm,1,. ,s do lad�  direito roa lrontan- i inferiores a Cri 200,00. Demais condiçae, idênticas ás de Depósito• Populares. J "" d, lmove,s em mrr;cio, 1 dJ com a Cl,mp1nhia Faz,rndas Reunidas Norma�dla e lrezcn }.° sub3crevo e as,ino. Ai,t,q trs e q u , rcnt, e sele metros e ullo centlm:tros do lado esquer· Oep6sitos a Vraz.o Fixo I Depósitos de Aviso Prévio 1 �( Brnga. 2-J do, confront.1ndo na extensão dl! duzenlos e v inte e t rês mttrcs • · Por 6 meeee 4 010 a. a. . é • . .r.. ,. cinquonta • sete cenllmelros, com Anton io da SIiva Monteiro Por 12 meees . • 5 ój. a. a. Par.a retiradas mediante pr VIO !VISO : 

t Reg1'stro �e lm�vm'e na restante com a d i ta Companhia Fazendas R,unldas Nor- Com relir�da meoeal da renda, De 30 dias 3 � ·� a a 
1 

m•ndla ,  com uma pequena casa; a lercetra área, à E!trada de  por melo de  cheques ; •t · · 
C>ramujo•, à esquada de que ai vai de Q,eimallos pzra Cara- Por 6 meses , 3 v, ,- a. a. De 60 dlaa 4 o a. a. 
mujos, começ,ndo a medição a trezentos e catorze melros de. Por 12 meses 4 � ,- a. a. De 90 dia� 4 � % a. a.

1 

COMARCA DE NOV\ 16l1Slt pois da cancda da Estrada de rerro Cenlral do Brasll, com Depósito mlolmo _· Cri 1.000,00 Depóallo tolcial mlolmo - cr, t.000,00. quinze m J e cinquenta e novi;! metros quadrados, medindo dez Cartório do 1 1 Ci,c1r.1cri4:1t 
metros • s,ssrnla centlmelros de frente, cinquenta e nove me LETRAS A PREMIO : Sêlo proporcional. Coodiç6es idfntlcu b de Dcp6silo 8 Prazo Fixo Prlo f>t tstnlt ,ditai ,.., , lros e noventa e cinco cenllmetros nos fundos, confrontando prnzr, tlt t,mln dinii I p11b1zu./ com Maria Dias Campos. duzentos e noventa e cinco metros Fas, na& melhores condições, tôdas Cl8 operáções banc:círias çün pnr 111s vm,, ª"'"'''do lado llirelto, confrontando com a Estrada do Lazarelo e du- dias, ,1tmdmdo ª" qu, /rr r,. zentos e v lnle e dois melros e trinta centímetros do lado es COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. f qu,ridn po /o11bt,t Jlt4ril querdo, confrJnlando com José Pedraes, com uma pequ ena ca DESCONfOS de letras. saques e chequei sôbre está ou  quaisquer outras praças. 'i' da Silt-a e Rt1ul Anto,w • 
aa; a qunta área, designada por lote mil e vinte e cinto, à EMPRtSflMOS em cootas correotes com caução de duplicatas. t Sili·a J11nh,r, '"""' _.., tstrad, do Lazarelo, à d,rella de qu em entra pela Estrada de CREDITO AGRICOLA a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. :{ no pro,niltlllt compradr-, ,V. Cara mujn,. comtçando a med ição a duzenlo3 e quarenta metros snn Anltmio da SJ/t·a. wia 
•kpols d, Estrada de  Caramujo,, com doze mil e noventa CRtDITO PECUAQIO a loogo prazo para custeio de crlaçao, aquleiçiio :le gado :,: 1, r,/ualmml, "" lug

u, ,ia-
m,tros quadrado,, medindo cento e noventa metros de !rente, para engorda, recriação, etc. { radr,, que fico ;.,, .. ado ª "'  
cento e quarenta e oito mdros e cinquenta cenlímet·os d o  lado CREDITO INDUSTRIAL par& ::i compra de matérias primas e reformas, oper!oi- :i luar ,,1,1, cartd,w d, 2' � Caliolt n l• CI 

CAIIIICA DE NO\ direito, conlronlando com Maria Dias Campos e duzentos e çoameoto e aqu,islçâo de maqulollrio. ;..:, cio de Nova /�"ª""· d ,..,
cinco melro, do  lado esqu,rdo, confrontando com os  presta - Sil6 atendidos, com ::i maior preatezo, todo9 os pedidos de iolormações e :!: G,tulin Va,gas, 78,o p,g,,.. l'llo prtttnle e mistas CarllnJo Si lva e José Pedraes, com u ma casa de estu- esclarecimentos eôbre quaisquer operações da Carteira de Crédilo •'· 

to das f>restori!<s ª'"* (11111 lle Uiala dl que e um gal nhelro e a qulnt, bea, conslltulda de u m  síllo, 
,. 1 f 1 , 

·t d,corrtnlt< ao lot, ,,,.,Jlli 
:•• 1.._ ,-,,. n a Eslação de Queimados, co'tl cento e trinta e um mlt  metros Agrlcoln e loduetrlul, que ee ac .. a em P eoo une ooam�11.o. ,

, da avttbacao "· 37, /li li :::;• ,,. '" 
quadrados, nz Estrada de Caramujos, partindo desta Estrada, Agências em lôdas as capitais e principais cidades do Bra$;l ;l: do livro 81D, sob />'" • *" attldeld 
confrcnlando com Ja lr  Alvea Pires, em linha reta até os lundos, 

d · l d , d d 
, não fuundn ser c,11,u/.,J, 1 -..,., por Abt 

contron1ando com o espólio de José Joaquim Pires Pinheiro e Correspondentes nas em111s e em O os OS pa,ses O muo O :} Tt/etidu av,rbacúo. o,,, .,. •• .. � d � 
a<guln�o s,mpre a divisa do mesmo até a de Antonio Monteiro, i+OO.,. .. ..c�a+wt..:J sado n,sta Cid••• dA ,V. 

�
ftibt Pttto, b�,� 

p�r esta até a d ta Estrada de Caramujos e pela mesma alé • •"'--<·>:+:-:-:-:-:- ·: .. :-xn:--»»:->:+:->:-:-,,"0-:-:-.....:�=--,;uuueaouou 
/guu.ssú, . Eslado do _Ri,' "! 1 COllpr 

onde teve Inicio, com uma casa e um galinheiro de folhas de n•iro, aos vinte , do11 ,U1 , Btao Cb 
zinco, t,rmando as áreas um bloco com d uzentos e quinze mll JU IZO DE DIRl:ITO DA COMARCA DE NOVA IGUASSU' O u r v a l i n o dos Santo!! do mi, d• agosto do ,., � ...... D1 11 1 1� 
oi tocentos e vinte e nove melros quadrados, situado na zona I d 3 0 f i De,pachanle Estadual mi/ noutcmtos ' cr•tw;i:. �lo ,,. 181 
rural ,  no segundo distrito dhle Kunlclplo, Queimados, que foi eartór O O • ,e O ""' (1951) Eu, Aidr•ba lt -. qtt ftcam laH, div id ida tm 510 (quinhentos e dez) toles de geralmenle trezen- E o I T A L Rua dr. Getülio y0,110,, 1 11 go, O/rc,�I Sub,ti1•1•,!. ="• •Oito <lllor tos metros quadrado,, ,gru pados em vinte e seis quadras, ser- 10 andor _ Sala 103 gi<iro d, J,,r«•m '"' �

,d
iolil o.:U No,J l&uu, 

tidas por treze ruas, recebendo o loteamento a denominação ==�--==::... __ .::., __ _;;;....._____ NOVA IGUASSO _ E. DO RIO 
" subscrwo t assrno. '-l 

,...111 V11gu, 7 
de "Bairro N. S .  da ülórla", ludo conforme planta aprovada (De citação dos herdeiros ausentes : Benevenuto Camu- Braga. • .  \ ... �,1 pr,1111 pt:la Prefeitura Munlclp1I desb cldade, em 3 de maio de 195 1 .  ri e Franquilla Camuri Careta e �eus sucessores, no� autos -� ---��---.._.._...,_-_ . ....,._#_ • .,,._...,. ................ I ....,_� rttatt1 d As Impugnações dos que se julgarem prejudlcadoa, deverão ser de inventario de Thereza camuri e Angela Camur, Nelly, ; íiãi'.. coast,010 ,presentadas em carlórlo, den,ro de 30 dta,. conlados da ter- com º prazo de se»senta (60) dias). 

A S - J O se 
.. , 11• 27, 

ce1ra e úlhma pu blicação dêsle. Nova lguanú, 2:1 dt agosto de 
O Doutor Jalmir Gonçalves da Fonte, Juiz de Direito r m a z e m a o !_I

li.d f/do
d
�li,' 195 1 - O Ollclal Substituto, em exercício : Ro;eo De<clteio 

da Comarca de Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, em ..., Po11lts, 1 -3 i1t' -.:.� o alo f 

�a;i�ini��1 
19tda. 

U s i n a  e E ntrepo5to de Leite 
Lliborntórlos completos para soàlleea de leite 

M a t r i z : AVENI D \  FIU:"ICISCA DE ALMEIDA, lf l9 
(Edílic'e prcpdo) - NILOPOLIS - Estado do R;o 

F 1 1 i Q 1 : USl',A : RL4 SÃO J0,\0 BATl�TA. soz-1 
(Ed,íicio p,cp,lo) - VILA MERfTI - E,todo do Rio 

J t!> S B M A R I A  T E. I X E I H il 
S O C I O  G E R E N T E  

NOVA AURORA 
TERRE#OS Á PRESTAÇAO 

BEM E#TRADA E SEM JUROS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ilau.11 de X•rlm. Cuodu• 

'-'º 'bano ca111it:b.0DH& do Belford koso .., Nvn. J�uusl1 
... at6 NoTa 'Au101L l'liwa igual ll l'tlrópoll.J. Agua cow. 
altuodaocil e lei e fOr�a pantudu dt11.tr<, dn ttrrn Pl•o· 
ta •i,r<1YMI:, pela }'rdeitura de NDl'a lv,u1�11l Fac1Hd11dt, 
dt- e " uu

�
lo l'H-4& tJü 72 r,reah1wôt1 Wt-Di.�i• • COUH�lr 

t!. t s 2".l'J.00 '!'ratar , u. ltió Hrà1u:o, 1.:IJ, .,;o ar.Ju. 4-IU 
e m O sr Mriio ao local ou 6 ru• U. L\leia, 00. fW licJ .. 
fu d itA:u . .J 00 com o ar. JatlaD lhwo1. , rua lhrul111l 
1 ººª"'• 20361 ultlo11t 283, ew J\on 1&"11111-t:. Jq 1-ho. 

. .. .. .. , ...

exercício, na forma da Lei, etc. · . · Completo sortimento de secos e molhados. Conmm '.;. ..._...._ 11 11 
Faz saber a tod?s quantos O presente Edital de . Cita-

bidas nacionais e estrangeiras Entregas ripidas e 1 ,d;.,. .; �o
N e �!'. ção de Herdeiros Ause_ntes com O prazo de sessen�t:'"

Ju�
1
� cili;>, Qu,m comprar a/1 Cri 500,(XJ ganhard ""' or- .. .. �· •. o,1 ,::., rem que, por este meto, cita para comparecer ª e . .
_ � -e J ... 

.. Cartorio do Terceiro O!icio, a Benevenuto Camur,, bras, 
Perei:!:"a. P1"nho Ltda, ltle l21) ••e

lro 
leiro, casado, e Franquilla Camuri C�

e�te�
ª

c.�:1: !e
�!r,';!f; 8 � ••�':• do � 

pectivos coniuges, Maria Mazzuti e ª timo em Porto Ale- .:!"ota • • •111 n 
sucessores, todos italianos, residen_te O 

t' e não sabido para ii; O nç.�"' 119 
gre, todos domic-iliados em lugar meer o 

teresses nos
, 

autos ._ 1, o 11 ,, p 
no prazo legal virem defender os s�us 

��muri e Angela Ca- ·�·--·"""""",.,,.,..,.� ............ .,..,..,.,,.,.....,..,..,..,.,..,. ià"':.'1 a,,
1
:''

0
101ra1 

de inventarias conJ�gados de T�ereza 
Bernardino Nelly, bra- ,,....,emiae:E�'IE== "l=:!!!!!;&ic=;:;;:-,E=;;;J1BilC!i=::SIEIIS=!ill_.

l 
�tlttro 

. htta muri Nelly, dos quais é inventariante 
Nilo olis nesta Co- •· 

.i;',j,�•. o .!!_1 ., sllelro, casado, residente no Mumc1tº d:nto J'. todos os m- , 

Dr. Eduardo s1·1va Jun1·or 
""' 8,"""C•e marca. E para que chegue ª� con e.cim

o resente Edital que 

�"r•

. 
teressados mandou o 1-IM. Ju!z pas��t�ros

p
de igual teõr que 

sera afixa_do uo lugar de estll�. _e 
l" deste Estado, no COR-

, serão publicados no ''Diano O 
t� de e no jornal de maior C,RUI<GJÃO DENTISTA 

REIO DA LA \'OURA. desta I a 
' cumpra-se observadas 

n
circulação da Capital Federal. O qu

�o oesta cidade de No-
1 C O N S U L T O R I O 

,• formalidades lega,s. Dado e passa 
aos dois dias do més

l R U A M A R I O  M O N T E I R0, 321 va lg assu, Estad•) do Rio de Ja
�.���ios e dnquenta e um 

Je fe\'eyetrn do an<> de mil  noH 
rino O d"t,logr"!e' e I NILÔPOLIS ESTADO DO RIO

� 

J 

•;u, ,,,.u,leiluo llarro•. rs_s<n"•.'° lll\c 
Ir Gonçalves da 1ton· 1 � UbS\;fCVI. 0 JUIZ cl:c Ufrc-Ilo (as.) Jtl m 1-1 � te. -�-,,_ 

�-o,( .. :-,.,..,.:�;..: .. �--:�"t.,..;--!oo!HX .. :-,..:,._:, ,:,o:-••: .. :••: ... ,-.,;.-:...; .. ;-�;..:,..; ... :-:...:--:-:--:-:-:-•:N:-:--•'. .�,:J 
-"----------. 

VEN DE-SE 
uma cn�a com 2 S!tlas, :.? 
quurtos (� cozinha,. u. D\" 
cd Frnnc!sco Soatl'S, 48H. 
u 3 rninutus Uo (;8lçumC'ntu 
FúCil it:.rn1-se 50 :. , c.lu p.agu..­
tn�uto. Trat;.ar c.:om O ,li' 
,J[Jir N_Vt."S, .1 , u:1 G,...tulio 
Viugas. 157, tcJ lOIJ Ne!l.1 

IOSSEI I UONQUlfU 1 

vim mosomo 
tS I L V U IJ.J  

(I A A N OE T/)Nlf'IO 

1 A�MAZEM INfü�PENDENCIA -�
e i't.>J h .:, do 5 ,  - O e b ! J ,1 5  nacion ai!I e e,H ra n iJ e i t,15• secos d E 11r,, 

}l i t i q • s  de I" q •1 .l i ida e. - . n t r c 9 � 5  rápld115 a J o m 1: 

F:> A I� L A 1 ) l  NO <-� C I A·

f Pr2�a da I, iue . 0 ' . 1P. 8 1  Ttl . 4;4 Nava
j�•JA 'I,,• .. -..> ,_._ ...... 

"""'WI s·ocied~~e 
Ü111d0 

i 
I 

~ 

L_ 

... 
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esporte a servi- Registro de Imoveis E;. e. Igan.ssu I N E D I T O R I A L

j d ã 
R[Sl \10 (!OS ,\ 1 os 00 SR 

A o s 1 (i u As s u A N o s
,o l 

a e u.caç Ü CO�IA IIC\ OE NOVA IOUASSÚ rnt:S IDE!'.rf : 

� d d d rt· Corl6rio do 1• (Jrcvn,cri�lo 
CLA, rnti a e espo 1va dos alunos do CoJPglo • 

A '\isit.oU p cidade de Ca< hoc1r,'l Paull�la. no r;stado 
�do di.!rolnJ:O ultimo 
- s p,uJ;Í,,ta cara, .. nelros, inclusive oito professorca, fo 

'1": ionados l)<'lo Clube Uter6rio e Recreativo ca-
11111 rec � prla populacfio l ,cal, com as provas ms: us tati ... 
�rtriSE" amiiadr. cavalheirismo t..' hospitalidade. Enq��anto ,,..,. dt

� ,e concentravam sob as mangueiras do lor das 
" ,c9d�do e Barros, os outros filmavam os aspectos gra­
i,,oll''' ,uda\1'1 cldatle paulista 

,..,.:o ,.,,,.,,,lt1 , ui,,/ com o f>r11;;,1 dr 1,;,,1u Jius , pub/l· 
Cll(Oo f>or t,IJ r-,:,.1, du,,rnt, 
J(J d1,,s, t1t,n,J,,u/11 un q,,, /i11 
rtqu,ridtt fui , ,·I /,,11111,t1wl11r,1 
J,,,,.1,,1,a,,., Jl ,, .. , ,.,.  ,mn ird, 
"IU ( 11p1t,1l f·rdn I li , 14 .l o.;,t, 
J, _-..,�1,ml,,,,, ISl� t• / .;; .,.uh,, 
,1n1 {lromi1,,,,�., Cf ,,,,., ,,/. ,,, 
01,,:a,., , A 111-111 , ,1,, _..,,,,,,, , 
/411 ,Z ,IJ,1'1.JIW ,/J .",1/VJ, .lf Hlf• 
tu LJ, ,a,,, cJ,, 1\.1sr,ni,,,fo, 1/ ,. 
"º'' F,,,, ,, , 4,,5 '> , ,, tu$, J�· 

dll"" � \9 horH a inauguração da moderna qu:"ldra de A
e Aros es pala\'r&s de recc-pttio da professoro e poe­

,_aut1 ftrrelra Prado e os agrodectm .. ntos da presidente 
Ili' .'.lJ� c,dlia Merszajn, as P•rtldas de ,•õlei e basquete 
fJ ,A(L.uipt feminina da ACLA Helena e Helenice, Armm-

�ta. Alon} e Aida R_esultado : Colégio Leopoldo 2 a 1 
• ' 'i;Quipe n,asruhna dl" \0Je1 · Profs Newton e VaC'ente 

oerdo e Edgard), Altamiro e Gustavo, Nllton e Pó­
� 11,,uJtado . Coleg10 Leopoldo 2 a J 
ipd'L uipe masculina de basquete Walm,r (8), Gustavo (2), 

rdi;q(O, Altamiro (7), Dcrc10 (4), Paquelct (2) e Gnbnel. 
:=: coJegid Leopoldo 27 a 23 

, lado da part e e � p o r t  VA o A!<p e c t u  c o l t u ra l  

, A prof''. Di\'a Moreira fo� aplaudi�a VÍ\':1mcnte pcfo seu 
rro de declamaçào, o!erec1do à 2;oc1edade cachoc1rense. 

.- Tomaram c-ontacto co_m os meios _cultos da cidade : 0 
_, uocJegano Azeved��- diretor �a revista educacional "Es­
.. -Nova·� proP. Cremllda _R?dngucs da Silva, presidente 
:"c,ntro de Estudos Ped.�gog,c?s; prnf. Newton Gonçalves 

81�5 supen•lsor do Grem10 dos Amigos da Matcmáti­
"'· "G�º de H1stóna00 <' "Liga Pró Educaçlio e Bondade", 
: 11,1,niee couto, da "Associacão Cientifica Oswaldo Cruz" 

dt "A ,·oz da hJstória" 
• Vm baile, na elegante sede propna do Clube L. R, Ca-
dlOdrf'Me, coroou a excursão._ • 

!l'a est>,ão local. sob V1\"as de elevado número de ta­
.mas caclloeirenses, regressaram no noturno paulista, às 2 
_. da madrugada,_ trazendo ainda como recordação da 
1111P1tahdade da f�mlha cach_o�irense saborosas mercn�as. 

Qut se mult1phquem v1sJ.tas tão promiS'-:Oras, a fim de 
fR tt renove a geração moça para um Bra:.il mais e i\to e 
_, educado. 

"3tm �e Imoveis ���!!!�o!!s!�B!!. ��!�� 
c.,i,lo do t• Circunscrição DENTE EM J0- 8 - 1 951  

�

f

�::;",;I�,, �;���;,.,

1
: l•I;; ,', i .. ��;: 

'1luu/mo,lt •m lu:,: ,,,s ,�,,n­
tados. qt,, ftt , .,, , ,,,, ,,,, d s p ,  
"' ,t,ruu,nn 11ri1.- e 11 ,,., r · ,/,, 
:." ()J,c1.1, &.i ,,,,, G tu/, , �'",u. 
gJ .... 78 h',,,, , fJ.: .,l)•fl, f"• r,,, 
}:iJ1t1'n/05 JJ5 prnta, o S ,,,,,,. 
$OJas, titC-4 ,,,,,,,,_.._ dos /,,Ju d, 
,,,,,,,nJ co11stu,,1,s ,/,a ,,r,, 
b,1cu,� '1,Í111t· t,,5 : 628, ,,�. 164, 
Lo li/ 1,, 13. fl,. 17, (.o 81 l1 
631, fl, 1SI,,. Lo 81• . 651. ti, 
Jó5o. Lo s1t Z6 ti 27, fl,. s
Lo 8/E. 3S. //< 5, ti , l,o 6ft 
r tio. /Is, tl'.Ji1. d11 l.ú 81t', ,1 b 
f,111 , IÍi fj ,,.;., f, z, ,,,/11 �o, 11, 
e," r, /.uJ,,s "" �,,., ,,/,H ,,,.,., . 
h.ic i) e. lJ.J /,i r r ,,, ,,1., ,,t' I 
c1,/oo1, rir .V , ,, lt.:,·1 , , li , h, 1,, 
(}o t/,1 j(�, dt' J,Jt1 1 J 1 , 1, •HI\ ,/, ,:, 
(1:!) tl1as ,lo mi, ,1, j-,/1, , :/, 
ª"º dt mil ""l-'tChJ/11, t' CIII• 
qutr,lu t um ( 1951J 1;·.,, /\',cj, 
no, Gnncu/1,,s Pu"""· u,b-0/1-
cwl do R!-!(1'ilr11 dt J,,uJvn, " 
dut,logro/t •. 1:..·,,, Htn11q11e D11-
q,,• l:.strc:dr) .1Jtyer, OJ1e1ul d,, 
JltR1stro d• lm"t"tl'S, o sul,scrt 
vo e assinn. H,nrique Duque 
Estrada Meyer. Extraido por 
cup,a, cujo uriginul ,sld s,la 
d(.) tm con/ormidad, com u 
Ltt , u/lxudn no lugar :JL cos� 
twn• dtsla Cnrlorro. l·t.:nriQue 
Duque Eslrada l!leyer. 1 -3 

a) - Agradecer ao pror. Ra­
mos de Fr<'ita�. presidente, d:1 
F.F,D , R visita que íez b nos­
sa sede; b) - convidar o Ma· 
nufaturn F. C.. o Torres Ho­
mem F. C' e o Chacrinha F C 
rn,ra rlt�putarem Jogi s amisto4 

soo; em nosso campo, nu� dias 
2 e 7 dC' setembrrJ prox1mo; e 
s ,Lc�tc.r . enca 1 LID pard a 
rca:1z&" JO de e1 'l:ogos. e) -
cJ('s1gnar ,,uos Alce11 c1c 
8a Bittencourt. l.,cJUrlval Nu­
pes e Julio Ribelo Guimarãc-1 
piro a ..... x11iarem o po1 lamento 
no campo, dom1ng1) prox1mv; 
d) - conceder demissão a pe­
didl), do quadto sodijl, a ,J sr. 
Rui F'1nscra Chagas e -l ata 
Vilma l!.1 Silveira Pcretr.J., e) 

incluir no quadro S'>dal, co� 
mo contribuintes, os srs. l'a•t· 
lo Ou\ubrino de Carvalho, 
Alcebiades Francisco de Oli­
veira e Valentim Ll'O:l� f) -
arquivar os boletins of1cnis 
da L!D, 1 1  e 17 51  g) - for­
necer segunda \·1a de e.arteira 
sor1al tFl Sl"' To:-naz r,stro Pe­
reira Neto: h) - otendrr ao 
prdido d;.is a�sClc1adas stas. 
.Julia Vaz Martins e Tcresinha 
1e Jes11<; Martins Amaral; 1) -
riJo f:uer objeçJo o resp�ito 
-, 1 transfon•nl:1a do a t 1 e- t a  
Joiio Gom.;alves Cabral para o 
Cascutinha, de P<.'trópolis; j :--
retificar a resolução QUC' ex­
cluiu vários assoriados p�r 
!alta de pagamento, retirando 
da lista as matriculas 9 e 74; 
1) - publicar as seguinteg ma­
triculas de sócios excluidos do 
quadro social ; 13, 49, 59, 1 16, 
124, 144. 147, 169, 198. 207, 274, 
279, 299, 311 ,  312, 319, 329, 338. 
3-14. 362, :177, 381 388 e ,'92. 

Nova 1 u ,s:j 29 R - l )í l  

Luiz: d e  Azeredo 
Ulrdor da Stc-et • r i a  

PIio pmenle edital com o 
JIIIO do 1r,ola dias e publica 
jltpir trh vtZfl, durante d,z 
• dia, 11,ndeodo ao que foi 

1111ffido por Abtludo Pinto 
t lll aulber d. Stello Munlz 
l'lllrc Pinto, lazcm saber aos 
lllllllelfu compradores Jo!é 
Mao. &,no Cb,llnl e J<esé 
llolto O I  m I i�. residentes 
mlacn1, ,m luearcs Ignora­
.., qa, llcam Intimados a tle-

o) - Tomar evnluc,mmlo 
e agrodtcer n cnnr:ile tnviado 
ao quadro sr,ciol do /BC, fulo 
jov,m d,spnrltsla josd rime11-
ta dt Vasconct/os, pnra a-..sls­
lir oo tnluu ma(rrmonial dt 
sua lrm4 Dilma, que strd rt,1 
lizado no t,roximo dia 11, ds 
11 h, .• "ª Jgr,jo Santo Anfo­
,,;o dos Pobrt<; bJ - OJ:rade­
�r on prnf. Ramos dt /or,rlas 
os palavras tlogw,as dtrtftid.is 
aos compontnlts dú JBC, ""ª''· 
do d� sua vi,ita às d,pmdl,1-
cias thsla nntul ogrem,açã?,' 
e) - marco, um.J reunian p J• 
ra o próximo dm 3, ds 20 hn .. 
t'aS, tJ fim di C<Jnstituir a CU· 
missa.a d,, festivnl artf�tic'J in­
tiluladu "Tris Pdtrias". 

Ilo comer e do beber A.!. Filhos de lgnassú 

HUGO SOM M.\ - 2• Secrelarlo 

(Conclusão do 1•  página) 

A Comissão da Organização 
Mundial de Saude também su­
gere que seJam realizados se­
m 1 na r i  os internacionais em 
tôrno do assunto. 

Estes seminarios são úteis 
porque perm1tem a cada pais 
expor as peculiaridades nacio­
nais do problema que enfren­
ta, para benefício dos outros 
presentes. 

AL NETO 

Vende-se �� M:i�1�.
1
•••

6
�

1

; A flor de louassú Lida
tas e uma t lnt��!� la 

d
�o�

c
�
c
��: Flores naturais. bouquets. etc. 

trato. Tratar no loca l á Avenl- �ua Bernardino Melo. 1795 
da U�lão, 1293, com Loudes. '.llova lguassú 

l } por C1$ uioo 00 
fl nga-se uma conforlovel 

casa, rfcém-cons­
trulda no Bairro Cruzeiro do 
Sul, com 2 quartos, sala, cc,zl .. 
nha, banhelr�. Rua Damas Jl l· 
tista, 894 Onlbus A ndrade Ar, u­
jo. Procurar o sr. Jordão. 

Se:r zid eir.i. 
R�•g, ,u  s � u  ltrno ? 

À .-. v .  N 10 P..-c;anh�, 534, 
H ' Z -·-si.: ,om pir fc•çã1 

qualqutr lt:ctd�. 

RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 
00 OI.\ Z8 - 8 - 1951 

a) - Ac,uar n r1c�bimt11t,, 
du B,,Jet,m .1le11)u/ ,,,, Jüsqw. 
ta 1: C.; b) - tomar c,mhtct· 
mt,rln do u/ici,, 1 coni•ilrl 49/51 
dns 5 • r v t ç u .s A1t."Ctli11rts tlt 
f;,/11c ,çtfo, d,c/i,wm/11 ,1,, e,,,,. 
u,t,. ,m vi,twle ,ü SP o,h ,,,m 
lrct1tcwd11ft os utltlu::; du e lubt 
e) - vg, a:itcer o convite. ,,,: 
tiJdo p,/,, AJ,l;o,,a,ins E. C.. 
com r1/1rêt.ci.1 a(} 5tu 4u ,1ni 
ve• sJno. 

Dom 1 ngacir.a 
.AplH as  obrns rx,culad"� 

nn suu Seda suciul. a A. A 
Fd!JJS de lguc..u.ú pr11m1,t1erd 
h Jt!, ,.,,. ., dm11i11g11t1r,1 d..,,,_ 
ç,mlt, c1,m 1111c1u eh 20 /J ·Jras 
, o llrnu,rn às 23 lu:rus. Os 
sr� • .1ht,.r1c1atl,1s ltrOo ;.,grrs•·o, 
,nedu.111/e fl orr,�1n/,1rd,, u·,, 
cartt1ra socinl ucmn/"·o IJJdu clu rt�IÔ,J n. 7. 

A VELlNO PINTO BE'.'>TO 
l>1rM d" � •. ,.r,.t�ri 1 

Voltou a ctrcutar u jornal<."CO C. "!', 
na 13 '\ a��:�

r, 
M�: 

nha como otr•tlvo elogun o de-putado pe"' dl5L'. 
cntr-, hr . 

nlclplo e m� tnsu'tar, como, nos mai " 
t ar 

mens pubUcos de minha grel port1darl'I. E o mau ln 
t te é riuc sustentando que e'itlU 1norto polJt a;n n • n .. , 

respeita 
0

,:,1 minha r""'émlirla .., vive a s� preocup:-.r tom ;,. 
minha ex1stê-nda , 

Dou lhe. como empre det, "' d1.:1pre:; , ' m '.'t"ec-C-
oão po o - �m homenagem à opi.n1ão pulhca -- 1Hl nc ·u . 

dPsde que, 4 ont1a a mmh.l dign1d:1dé, são artac·Jlados (JtC> 
dí' lndisfarç -ivel crc1vidad1"'. • •  Foi o que ocorreu n o  exemplar <lc 1 0  de a;usto ú, 
mo, quando se afirmou que. conlulado com meu lrmti·:> d 
Luiz Guimarães. � quem o povo dêstc Munu:lp10 confi:;Ju 
espinhoso cargo de Prefeito, estlrla eu, como iHh·og:ulo rl 
dona Hosa PiZZJ: e· seu filho Bartolomeu Bat13t.Jni. procurar ... 
do revogar o decr .!to de, desapropriação de um terreno d1. -
1111ado à constr,..clio do F.atâdio Municipal 

Na realidade, quando. cm U de maio de 1941, foi ln · 
c,ado o processo juU1ctal de d apropriação, nccitet procuro· 
ção dos expropriados pa1·R lhes defender os dirc1tos i,ost("i • 
gados. itas, na conte.,,tação que ofereci cm 16 de outub1u 
daquele ano, me lim1te1 a sustentar que o preço oferecido 
pE:la .Munic1pl.l1dadc não correspondi-i ao real ._.alor do un ... 
vet. sendo infcncr, mt!smo, ao de seu lançam':'nto pariol 0 
efeito de cobiança do irnp.Jsto terr1tonal. No mesmo d1· 
porém. concordava c,,m o pedido de unissão d..! posse for• 
mulado pelo Prefeito Xavier da Silveira. que era meu ad\'cr­
sário e desafeto. decl&rdndo o seguinte : -

"Essa c-oncordànct!l encc-rn o alto objetívo de facil1t.a�· 
a administroção municJp�l 03 meios nec:e.;sârtos pJr, 
que n5o seja retard.ada a cxecuc-;io de seus ptano� d ... • 
utilidade publica nos terreno:; que d�saproprtau". 
Exped1ílo o manJ:i,Ju de 1m1s:ãào d<! posse. o proc:c�s , 

ficou paralizado desde 4 de de<embro de 19t2. sem que. po: 
outro la�o. houvesse sido tomada qualquer providl-nt'l.i pa.r.1 
a execução da magnifica obra proje•ada além do lançamen­
to de sua pet.h n fundamenb,l 

E deve ser salientado que, nesse per1odo de dez anos. 
ocuparam o cnrgo de Prefeito. os senhores Xavier da Sllve1-­
ra, Bento Santos de Almeida, o atual deputado pessed1sta. e, 
ainda, os senhores Manoel Augusto da Silva. Pãulino de Sou­
sa Barbosa, Humberto Beruth e Arruda Negre1 os, e só o 
último dêles é meu correligionário. 

Nenhum llto mais pratiquei no exercicio do mandato 
que me (oí outorgad� e. hoje, não os poderia praticar, por 
três motivos ; Estou impedido de advogar contra a Fazend1 
Pública, em razão do cargo que exerço de Diretor da Caix., 
Econômica; o Prefeit? é meu irmão e prezamos muito a;i 
razões de ordem moral: e, finalmente, não sou mais advoga­
do de dona Rosa Pizzi e seu filho Bartolomeu Batistoni. pai:> 
fui substituido pelos ilustres cau�ídicos Nelson MartJns Fer­
reira e Paulo Duque Estrada Meyer, em virtude dos do1.s 
primeiros impediml"'ntos, desde que deixou de ser seu pro­
curador o senhor João Grossi e constituído o senhor Féhce 
Bonaventura, residente em São Paulo. 

Como se vê, a acusação formulada representa mais 
um triste episódio da política iguassuana, orientada, de :.1m 
lado, por quem não respeita a honra alheia, naturalmente 
por não ter uma noção muito exata do significado da ex­
pressão. 

E, por hoje, basta, porque os fatos são mais eloquen­
tes: do que as palavras 

e ••• > MARIO GUIM'.ARAES 

Dentist:1. só pa.r:a. cria.nça.s 
DR. 8 /\ 0 I R  O f> N N I  

Terças, qulotaa e a6b•dos. das 9 às 1 8  horas 
Edilicio Nice, J• o nd,r, sal, 31 - Fone 309 J 1 -Nova lguu.,, 
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l;NIFOR\IES COLEGJA!S RENDAS - L\S 
Ll'.IIHAS - BOTÕES. 
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BAIRRO JOANA D'ARC 
'••ulem-ae magní8.cos lotes de terreno, localizados a o  prolongamento da. raa

Paulo dt: Frontin, a. 3 minutos a. pé da. eataçi.o, em rua calça.da, com
o ma.is belo panorama e melhor clima, da. cidade, providos de

lua elétrica, água, esg6to e rua.a Õa.lça.da.s a. para.lelepipedos.
VENDAS Á VISTA E A. LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdàde, 84 Nova Iguassn .. E. do Rio .
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QUEDA DOS FRUTOS DAS 
L A R A N J E I R A S

A. A .  BITANCOURT
A queda das frutas é um fenômeno normal quando 

nll.o é �xcessi\'a. Compreende-se que todas UR llores de uma 
laraujeu-u ni\o podem transform�r-se em lrutas maduras. e. 
por um processo natural, vilo carndo as trutas em exce�so 
Esta queda normal é principalmente alJundunte logo em se: 
guula t\ queda das pi•talas e i• urna continuaçilo da quedt1 
normal das llores. 

Bem entendido. s.ó nos interessa aqui a queda anor­
�al_ ou excessiva das . Jrutas. mas (, de ver que o seu me­
carusmo pode. em muitos casos. ser exatamente o mesmo 
do que o da queda natural. Esta deve ser considerada como 
um_ resultado de um suprimento deficiente de seiva. Com 
eleito, ,\ medida que as lrutas oriundas de um grupo de 
flores vilo-se desenvolvendo, as de tamanho maior determi­
nam um apelo_ de seiva acentuado em detrimento das meno­
res. Esta, ultimas. mal nutridas. não se desenvolvem nor­
malmente. Por um processo fisiológico, ainda nii.o bem ex­
plicado. na base do pedunculo das frutas muito novas ou 
entre o cálice e o ovário �as frutas de mais de I cm .. ' for­
ma.se uma lmha de abc1sao que separa finalmente a fruta 
do seu suporte. 

A queda excessiva se produz todas as vezes que o 
suprimco_to normal de seiva às laranjas é diminuído por al­
guma coisa. �las ao passo que a queda normal dá-se prlu­
c1palmentc youco tempo depois da queda das p6talas, a 
queda patolog1ca pode se processll,r a qualquer momento 
bem que prinripalmente depois da queda das pétalas e igual: 
mente quando a fruta se aproxima da maturidade. 

As causas de uma <leficieocia de suprimento de seiva 
lls _frutas em formação podem ser gerais ou locais. No pri­
meiro caso trata-se de condições clestavoraveis do solo, -
prmcrpalmente a falta dagua. - ou então, de alguma doença 
das ra1zes ou dos troncos que obstrue ou inutiliza os vasos 
condutores de seiva. Vemos por exemplo este !enomeno no 
caso da podridão do pé. As causas locais são a doença de 
����!s

.":i.mo (gomose) provocando a queda das trutas ai si-

Finalmente, a causa da queda excessiva pode residfr 
na propria truta. Assim. nos Estados Unidos vermcou-se que 
a queda anormal das frutas no mês de julho. isto é, quando 
as frutas medem 2 a 3 cms. de diametro, é em parte devido 
ao desenvolvimento do fungo "Alteroasia citri•. A laranja 
de umbigo. muito suscetível ao ataque desse fungo, devido 
a sua estrutura peculiar, so!re mais do que as outras varie­
dades. Outros fungos podem, igualmente, causar a queda das 
frutas. como o ,Colletotrichum gloeosporioides» e o «ptio­
mopsis citri ,,. 
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J/ Os adubos POTAC têm a máxima 

�\· 1 ,. ...;,-1< -� ",.'I concentração em elementos quí-

' · \ \ � r I \ • . ,� m1cos aproveitados pdas plantas, 
\I�;;? J "-. r a preço mínimo por unidades f�r-

1 
� 

/ I •' tilizantes. No� sos adubos químicos 
i\ 1 \ ,,.., � 

• podem ser enriquecidos com ma-
! 1\\ \1 : térias orgânicas oa fazenda. :E:ste 
i �\� \ ., processo torna-se mais econômico, 

1 pois a matéria orgânica não é aumentada pelo 
preço do transporte. Produzidos em nossa fã-

1 brica, em Alemôa, Santos - de acõrdo com 
1 fórmulas especialmente estudadas para o solo 

1 
brasileiro, os Adubos 
P o TA C são garantidos 

1 por análises químicas 

1 
efetuadas para cada wna 
de nossas entregas. 
EXPE RIM ENTE-OS ! 
Solicite-nos folhetos, com 

detalhe,. 

- a máxima concentração química I 
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Quando a queda excessiva de frutas é devido a uma 
deficieocia de água no solo, o remédio é a irrigação ou a 
pratica das operações culturais que visam conservar a umi­
dade do solo. como as lavras superficiais e a cobertura do 
solo com p:ilhas e outros detritos vegetais. Quando existe 
uma doença do tronco ou dos ramos, o tratamento adequa­
do. acompanhado de supressão de uma parte da copa, dimi· 
nue os eleitos da queda. Assim em um caquizeio a tacado 
de uma podridii.o do tronco e cujas frutas, com � a 4 centí­
metro de diametro. caiam em abundancia, a queda !oi para­
lizada imediatamente mediante a poda de cerca da metade 
da copa. No caso em apreço, niio tendo havido tratamento 
da região afetada. interrompeu-se a queda das !rutas. não por­
que desapareceu a doença, causa indireta, e sim porque o 
suprimento de seiva. causa direta. insuficiente para a copa 
toda, era bastante para o que ficou depois da poda. 

l·I 

TERR ENOS CASA SANT
Não há tratamento para queda causada pela «Alterua­

sla citri•. 

1 PRfiSTAÇÕfi8, SfiM ENTRADA 6 SfiM JUROS . ( E x ,  JIL FJ\IRTA R I A  SANTeS) 

= E M --Os tratamentos habituais do pomar diminuem a infec­
ção do ,Colletotricl!um gloesporioides» e do ,phomopsis ci­
tri•. diminuindo. portanto, a queda de fruta por eles causada. 

01 mais próximos da Estação de CAll,AMUJOS (E.P.C.B.) 
a 5, 10, 15 e 20 minutos. Preços a partir de 6.000,80. 
PrestaçGe, a partir de 100,00. Vendas diàriameate com 

M 1 o Ten. ARNALDO nos l·icais e em sua resiJência, 
,• ag re s 

1 
junto à E•t ·  çã , dé CARAMUJOS. 

,. 
de Setemb1, 

Caixa Beneficente 

Públicos Municipais 

dos Servidores 
de Nova lguassú 
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TEKDESfilíJJPf? Venda especial do seu 23º. alllYB 

Rua Otâvio Tarquino, 33 - Sata IOZ - Nova lguassú 

Bala ncete da Receita e Despesa, relativo 
ao mês de folho de t\}51. 

RECEITA 
R,ceila txlraotdina,ia 
Subvenção : . 
Total da Receita 1:!•tflor<l)narla 

Receit;,, dos meses anteJ iores 
Sal aio do exercicio anterior : 

No Banco Com. e lnd. de Minas Gerais S. A. 
TOTAL 

DESPESA 

TJ,s/usa orclinaria 
Bencllclos e Auxlllos : 

99 5(9 20 
:iii61iiTõô -

TOMAE O 
LEGITIMO 

DE 

COELHO BARBOSA �C�A 

l a borafóríos:

R.Jooquím Palharu,64J·Río

Durante este mês vendas 

U m a  pequena a mostra de algon!I pr� 

Pasta Gessy 
Colinos 
Lever 
Eucalot (grande) 
Phill,ps (grande) 

Sab. Gessy (caixa) 
Eucalol » 
Lever 
Dorly » 

• Vale Q Pesa (1) 
Colonial t 1) 

Oleo Gessy (grande) 
Eucalol � 
Dirce 
Glostora 

TJICO .Mi::!SCote 
Gessy 
Eucalol 

Pó de Arroz Coty 
Pó de Arroz Roy•I Brial 
Fixador Superfi.,:o 
Gumex em pó 
Esmalte Cutex 
Tinta Guarany jtul>Ol 
Giiete Azul (1-t dezenal 

• Futebol (pacote) 
Toalha Rosto Alagoans 

a » Bom Dia ·i
» Banho Alagoana 

Lã Supimpa (novelo) 
1 Lã Siberia (novelo) 

Papel Crepon (peça! .•• , Chapéu feltro Rame,_. 
Lenços cõr firme 
Camisa Tricoline 1 1 Pecullo 

Natalidade 
- Enfermidade
- Operatório 
- Funeral

Total da De&pesa Ordlnarla

36,588.00 
500,00 

1 ·000 00  
600,(l) 

J .000 00 
39,1;88,00 

--�P-ad·--�;i-�----��G�on�fe1-ta""'ria,.,._,,..Sã"""� -t
u
""""i��-7 L

o
Ç�

O �lJ��:�o
1 Leite Colonla 

Ro�as 

4,0J 
4,50 
4.50 
4,90 
5,50 
7,20 
7,50 
8,00 
7,00 
5.90 
5,90 
3,50 
4,90 
3,00 
9.00 
5,50 
6.00 
6.50 

• 6,8U 
• 45,UO 
. 12,50 
, 16,20 

9,80 
U.60 

Gravatas Seda 1.L. padt0t'11 Pi�amas Tricolme (I� Jl P1J1:tmas Tncoline<listads 
Cuecas Morin t 
Colartnho Marvelo 
!',leias Exti13-1''ortd 
v�stuHrio PJ crianças DESPESA EXTRAORDINARIA 

Rcatllu lçlo e Indenizações • 
Deapeu, Eventual• 

Total da Despesa Geral 
Saldn qur passa par(l u mi! dt 01-:oslo : 
1.,m Brncoa e Correspondentu : 

No Banco Com. e lnd. de Minas Oerals S. A • •
TOTAL , , • · . 

Nova lguneú, 1 de agoato de 195 1 .

4.520.40 
1 233 20 

45.441-;-6Õ 

240 005 40 
286 !07,uO 

Pão qu,nte a tõda horo. ManipU•
lação tsmerada, Especialida�e em 
rosquinhas amanteigctdas e biscou• 

tos de araruta e outros. 

Luiz Alues & 6omes Lida.

Av. Nilo Peçtoha, JOZ - Fone 41S·J ZO 

NOVA IOUASSÚ - E, DO RIO 
. ,,,.-., 

Clilia Poftte1 Morelto, 2" Secretá, lo. - Ctml1tt . lrony 
r,1·ro ·- V,stu Aull Raehld l're•ldente. e · Moretro, ·1 esou . , ·uie:arern com dlrc!;.o ao p,•cú io que scri'\ pago pela it JX l 

Sé I flcenle dos Scr\lidOrl!S Publico" \1 1Jnlc1p li dt: Nov� lizu:l.,!.U 
PEJ..0 presente. ftcam convl�adn, para ae habitl· Bt!ne A habilltiçJo d1••1tr� ser t•ncrt>2u .· n,1 S� te cta C,qx I li 

EolTAL : tarem 1 dt:nlro do prazo de_ vinte (20J dl�•. • partir Qlavio Tarquino n. 133. !l i :, 102, nestJ 1. 1 · :iJt'. 
bit ção dute 01 ._tirrdttro1 do .. ,ociado Htlio- 1 rua . 191: 1 

da prun!lra p
ou1�arãe1. lu�clonário da Pr<ldrura Municipal 

1 
• Nova lgu>SSU, 1 7 de •costo de · 1� 1

0 I' . . I · Ir 
doro Pe1xolo 

• lalecjdo no dli H de Julho dealo 1110
, 

que A221S ll�t • "" " 
ele Nova 1vi111u, 

1 

1 SÓ M E N T E  30 D IAS OE 
, M I L A G RE S  D E S E T E M B II 

D A

CA\SA\ SA\T\rros
nua M 1r Jclrnl floria:10 Peixolo, 1968 •· Tll­
!IOV,\ I G UASSU' .  - Q  - i=- ºº ,, 

ea +;;: +eaw 

CEDI 

&+#Fa±Zae+Z i 

alcance 
do. 

agricultor 
~ 

ADUBOS POT AC 

??êRWZ+ +õ++:e•&&+ !! e * -e . Ili-• 

... 

Homem doCa 
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